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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno . . . . . IRJOOO semestre.. 
INTERIOR, anno sotono > 
HXTRANGKIRO, anno 468000 > 

Pagamento adiantado 

io$ooo 
11W00 
201000 Quarta-feira, 5 de setembro de 1 8 9 4 

PUBL ICAÇÕES : 
AITODNCIOS, Unha 100 réis 
BBCÇAO LIVRB, linha 200 réis SBCÇ, 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha. 

P a u a m e n t u a d i a n t a d o 
600 róis 

AVISOS 
UTA ro ' .HA • A D l MAIOS CCACLC.4 

TODO O ISTBMOR 0 0 MTAOO 

KBCBITTomio— «MO Jí da Notimbro n. 11 
0»tx« do Correio. ». r.nS.roço (.Itfr. C m u n k 

Telephono «. 6S1 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
D R . N E S T 0 R DE CARVALHO 

CIIÜSULTOHIO: R. 15 da Novembro, 84-íe 1 *i 3. 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS * Bempro encontrado em 
nu eBcrlptorlo BA ru» Marecb»! Ueodoro, 8 A. 

«0 COMMEJtCIO DE S. PAULO» 
Tendem-se collecçBcs do 1anno det 

Ia folha, encadtmadas em 2 volumet 
por 45$ cada uma. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. NEVES OA ROCHA 

OONBULTORIO : EDA DE S. BENTO, 26 

Auré l io Vaz 
LEILOEIRO. -Tem iqa ageacl» á ladeira da 

S. Joio. T. Realdeacia, raa d< I Joio. It0. 
D r . S i l v e i r a C i n t r a 

Contialtorlo : raa .lo.é Bonlfado, e (da 1 «a I 
Reaidoacla: ria doa aiayuMM, 87 (ML 601 

CLINICA MEDICA 
eapeolalmente da doenças nervosas, 

Da. BBTtSNCOURT R0DBIQÜB8 
«a PncntJvle de Medicina de Parla, da Aeada 
•Ia Roal dai Sdenclaa de Llabía, offlcial da 
Academia de França. 

CWuIloi—Rua 15 d» Norembro, 22, ao »lo-dia. 
Jítiidtncia—Liberdade. 118. 

Livraria Laemmert 
R E P R E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYPOGRAPHICA DO BRASIL 
25—SUA do commkbcio—25—S. Paulo 

E l i x i r M . M o r a t o 
B um dopurativo Indígena. 

<;ura toda a syphllis. 
C ira o rheamatismo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
servíco especial oi "comercio de sao faulo, 

R I O , 4 
C o n t i n u a m o s c o m m e n t a r i o s s o b r e 

o s u i c í d i o d e M a n c i n e l l i , s e n d o c r e n -
ç a g e r a i q u e e s s e a c t o f o i c o n s e -
q ü ê n c i a d a r e p u g n a n c i a e m p e d i r 
a o 5 a r t i s t a s m o r a t o r i a p a r a o p a g a -
m e n t o q u e m o n t a v a a 4 0 c o n t o s . 

D i z e m q u e a p o l i c i a n ã o c o m m u -
n i c a o c o n t e ú d o d a c a r t a a q u e 
h o n t e m m e r e f e r i , p o r e s t a r a h i b e m 
e x p l i c a d a a a p p l i c a ç ã o d o s 5 0 c o n -
t o s r e c e b i d o s d o g o v e r n o c o m o s u b -
s i d i o . 

D i z - s e q u e d a h i h a v i a m p r o m e t t i -
d o a r e m e s s a d e 8 0 c o n t o s . 

O s a r t i s t a s a i n d a n a d a r e s o l v e r a m , 
n ã o s e n d o , c o m t u d o , p a r a e s t r a n h a r 
s e o r g a n i s a r e m a l g u n s e s p e c t a c u -
i o s . 

— D e v e s e r l a n ç a d o a m a n h ã , e m 
P a r i s , s e o n ã o f o i h o j e , u m e m p r e s -
t i m o d e 4 0 m i l h õ e s d e f r a n c o s a 
u m a C o m p a n h i a d e e s t r a d a d e f e r r o 
e m M i n a s , d e q u e é c o n c e s s i o n á r i o 
o s r . v i s c o n d e d e G u a h y . 

— C a m b i o : 
B a n c a r i o , 9 3 / 4 ; 
P a r t i c u l a r , 9 3 / 1 6 a 9 
M e r c a d o f e c h o u flrme.l 
A p ó l i c e s d e 5 1:028$. 
D i t a s d e 4«/o, 1 :2605 , l : 2 6 5 f , 1 :2709 

e 1 :275$ . 
A c ç õ e s : 
B a n c o N a c i o n a l , 227S e 2 2 8 $ . 
R e p u b l i c a , 167S5C0 e 108$. 
C o m m e r c i a l , 2 2 0 * . 
L o t e r i a N a c i o n a l , 789 e 7 8 9 5 0 0 . 
S o b e r a n o s : 
C o m p r a d o r e s , 2 4 9 5 0 0 . 
V e n d e d o r e s , 2 4 $ 9 5 0 . 

(Do correspondente) 

S A N T O S . 4 
C a f é : 
V e n d a s , 2 2 . 0 0 0 s a c c a s . 
O m e r c a d o a b r i u a 159500, f e c h a n -

d o f r o u x o a i 5 * 3 0 0 . 
E n t r a d a s , 2 1 . 2 7 1 s a c c a s . 
S a h i r a m p a r a a E u r o p a 1 3 . 2 2 8 . 
P a r a o s E s t a i l o s - U n i d o s , 9 . 9 0 4 . 
E x i s t ê n c i a , 1 7 7 . 0 0 0 . 
— C a m b i o b a n c a r i o , 9 5/8. 
A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r é i s 

1 0 5 : 0 2 0 1 7 7 8 . 
R e c e b e d o r i a , 8 2 : 0 7 0 # 0 2 6 . 
— E n t r o u h o j e n e s t e p o r t o o v a p o r 

f r a n c e z " P a r a n a g u á " , p r o c e d e n t e d o 
H a v r e , c o m c a r g a d o v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d o a H . F . D i l l o n . 

S a h i r a m : 
V a p o r e s : f r a n c e z " C o r r i e n t e s **, 

p a r a o H a v r e , e i n g l z " M e x i c a n 
P r i n c e " , p a r a N e w - Y o r k , a m b o s 
c o m c a r g a d e c a f é ; 

P a t a c h o a l l e m a o " V e r i t a s " , p a r a 
I t a j a h y , e m l a s t r o ; 

R e b o c a d o r n a c i o n a l " S a r i t a " , p a r a 
o R i o , t a m b é m e m l a s t r o . 

— A r e d a c ç ã o d o " D i á r i o d e S a n -
t o s " o f f e r e c e a m a n h ã u m j a n t a r i n -
t i m o a o i l l u s t r a d o l i t t e r a t o D a m a s -
c e n o V i e i r a , b a p o u c o d e m i t t i d o d o 
l o g a r d e c o n f e r e n t e d a a l f a n d e g a , 
q u a s e m j j r e o c c u p o u c o m n o t á v e l 
i n t e g r i d a d e d e c a r a c t e r . 

I Do correspondente) 

Jury 
Hessfto de hontem, 
Juiz, dr. Miguel de Qodoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Entraram eiu julgamento os dous 

róos, como hontem noticiámos, Henri-
que Ambrosio o Hraz Sorabello. Am-
bos for.iin absolvidos por unanimidade 

— Hoje tíetá julgado Antonlo Bento, 
aocusado de crime de morte. 

0 Museu Paulista recobeu do Mu-
seu Nacional do» Estados Unidos da 
Amorlca do Norte o aviso da remessa 
do um caíx&o com publicações e de ou-
tros com objectos ethnologicos refe-
rentes aos Índios da America do 
Norto. 

Esta eollecçfto, que o museu mais 
importante da America envia ao nos-
ho, ó do summo interesse para a com-
paração com os artefactos dos Indí-
genas do BrasU. 

Despachos na Alfandega 
0 nosso prosado collega do Dinrio 

de Santo* oltoroceU-ilos. tiotíio oiplitía-
çao A formula exigida no endosso dos 
manUostoB do mercadorias a despacho, 
os seguintes esclarecimentos que agra 
docomos, consignando os, por nossa 
vez, aos honrados commerclantos que 
so nos queixaram daquclla eslgencla, 
como vexatória i 

«Procuração n&o é melo legal de 
conetltair despachantos.» (Ordem & 
thesourarla de Sergipe, om 83 de od-
tubro de 1851). 

e 0a pfOoaradores nSo podom dospa-
char morcadorlas nas alfandegas; de-
vom fazol-o 08 donos dircctamentt im 
portadoret, os qno forem, por transfo 
renda legal da propriedade da merca-
doria, por endossos, formulados com 
valor recebido! e o* despachantos ge 
raeí>. (Assim determinam o art. 101 
da ConsolIdaçSo e as dpcUO-.s do tho-
souro, além da que acima tlci citada, 
de 28 de fevereiro, 27 do abril do 18B7 
e antecedentemente a de 10 do marco 
de 1877). 

<0 endosso, para ser completo e 
regular, deve preencher os spgnInteB 
requisitos ! 

3.» Declarar se é o valor rooebldo 
ou em oonta, ou so confere Bómente 
poderes de mandatarlo ou procurador. 
Bendo o valor fornecido por terceiro, 
dove ser mencionada esta circunstan-
cio no endosso, 

0 endosso á ordem, sem declarar 
se é valor recebido ou em conta— tam-
bém confere sómente poderes de man 
dutario. Isto é. Bem transferencia de 
propriedade. Art. 361 do Cod. com.» 
(Guia do despachanto e corretor do 
navios, pag. 0(1.—Pará, 1R91). 

A g o r a , a p o r t a r i a nn«se sentido ba l -
x-ida pelo sr. Leopoldo Ij. Alencar, 
Bob o n 300, a 12 do sitombro do 
anno p. pa°sado: 

<•0 lnspoctor rocommonda ao sr. 
chefe da 1» secçSo q j e t'a<;* observar 
o art. 491 da Consolidação das leis dat 
alfandegas: 

« A pessoa qne protender despa-
char alguiu g.moro ou mercidoria su-
jeitos a direitos 6 obrigada a apre-
sentar: 

0 conhecimento ou factura origi-
naes, authenti ob, por morto que faça 
fé, o mais titulns que provem a ori-
gem das mercadorias ou genuros e o 
seu direito a tomar conta d"llos. 

Nilo ó admissível o despacho me-
diante termo de responsibiliiiade. des-
de que a ordom do thceouro n. 90 d» 
9 de potombro de 1HH7, faculta a 
«prosontaçSo de conhociruento* passa 
dos pelos agentes ou conslgnatarios 
dos vapores. 

Os agentes ou consignatarios, sondo 
oh representantes legítimos do capitão 
da embarcação, o conhecimento por 
elles asslgnado serve para attostar a 
conslgniç&o da mercaloria á pessoa 
qua o exhibe». 

Além dos mais requisitos essonclaes 
do citado artigo, devem ser apres^n 
t f í a s as notas de despacho uom a 
auctorisav&o do dono, Bo oste por si 
nSo despachar, ao d"spichan!e ou 
caixeiro despachante, nod siguiutes 
termos : 

lAuiítorizo ao despachante P, (ou 
ao meu caixeiro despachanto P) para 
de^pachnr as mercadorias constantes 
desta nota». 

E sendo dado em separado, deverá 
conter mais: a qualidade, quantidade 
numero, marcas o contra marcas do 
volume, o deposito, logar om qoo se 
achar a mercadoria, nome do navio 
que a transportou, sua nacionalidade, 
procedência e data da entrada no res-
pectivo porto, e mais ar. declaraçOos 
(le qualidade o quantidado, peso ou 
modlda, como determina o § 3.° do 
cit. art. 

Os donos de mercadorias qno dei-
xarem de observar essas proscripçüoa 
regulamentarei resoonderSo direta-
mente para com a fazenda e para ter-
celrOB, pelos prejuízos o damnos que 
dahi r o s u i t e m . 

E' ecpressnmente prolibida pelo re 
gulamento a aiicturiaaçâu noi conheci 
meiitoH, como se pratica nesta Alfan-
dega. 

A auctorlsaçío dada om papel sepa 
rado, como acima se InduM, será apre-
sentada já «ollaift á primeira vH do 
despacho o avorbadn rto manlfosto pelo 
emprpna<ii! encat i eirado d» tnxeripçAn 
dos despachos A falta Uc-íjU oiMer 
vancia leva a crer que nãi houvo 
auctoriBaçRo legal. 

Contra a pratica abusiva aqui so 
guida de transferencia de posse de mer-
cadorias nos despachos, os quaes Bfto 
simples formulas e documentos do re-
ceita da repartição, fica abolida Inteira-
mente o sem valor uenhum legal, 
oonstituindo BO responsável o empre-
gado que acceitar esse documonto 
nullo. 

d transferencia por endosso deve 
sei- passada no proprio conhecimento 
de carga, com declaração de—valor ro 
eobldo—para ser perfeito e dar direito 
ao endossatario a despachar a merca-
doria. 

O endosso em branco s' reputa como 
valor recebido, considerando se dono da 
mercadoria o portador ou a pessoa que 
o exhibir. 

O endosso sem declaração de valor 
recebido é simples mandato, quo o re-
gulamento e leis de fazenda não per• 
mittem para despacho, estabelecendo nu-
í torúaçâo especial na própria nula ou 
em separado, acima indwad i. presi ripta 
c determinada pelo art. 491 citado e 
varia» ordens do thesouro. 

O empregado averbará no manifesto 
respectivo todas as transferencias : 

—do endosso com valor recebido; 
—do endosso em branco, 

lançando asua rubrica u > espaço acima 
da asslgnatura do endnssante. 

Os manifestos ser Ao distribuídos logo 
depois de apresentadas as si>as tra-
ducçOea ao empregado da soeçii-> nfto 
podendo outros foDccIonar num iiesl 
gnaç&o ou ordem do rcspoctivu ,liefo, 
rubricando, neste caso, todos os lan 
çamentoB qne fizer.» 

Arrombamento. 
A pessoa que. reeolhendo-sn na tar 

de do domingo á casa dos nra. Qnlma-
rftes, ftampalo & C., verificou o arrom-
bamento da loja, foi o s r . Miguol 
Sampaio, foclo e n.&o empregado da-
qualla respeitável (traia. 

a u r i f e r a s 
V or <) Minai Oeraes, ou ura estudo 

minucioso sobro as minas do ouro e 
as respectivas compa- hias do Estado 
daquolle nomp, é o livro qüp ante-
ljonteni rios cBe^od, donlo rtoficiânloá 
ligeiramente. 

E' a prlmolra parto do. um estudd 
nUneralogicO ej]t Minas Géráos, cont-
perldiatldf) püBllcaçiíos da mesnla na-
tui e.,a feitas polo auetor na revista 
geral hebdomadaria do industrias frau-
cezas o oxtrangolras, Le O 'nie HvU, 
quo vô a luz om Paris, estudos quo 
comp'eton com o accresc.lmo (lo novas 
Informações Interessantes, ilo volunlo 
qd<J lenlo:- pi'eseiito, rio qiiai flgiirá 
também um capitulo da 2.» parto do 
trabalho, quo será mais desenvolvida 
em um segundo volumo contendo os-
tudos particulares do cada uma das 
companhias do minas do ouro em ex-
ploração e a legislação destas, dosile 
a Indepeii^encia áté agofd. 

0 pfesonto Volumo comprehonde 
uma introducçSo, com interessante 
hlstorlco ro'ntlvo ás Jazidas auriferas 
prlr- o'ro descobertas rto Brasil d priil-
clpalmer to sobro as do Minas Geraos, 
com uma carta dos sous centros de 
exploração auriferos, no tempo das 
colonias portuguezas ; vom dopois uma 
«primeira parto» em quo o provecto 
profussor de metallurgia o cXploraç&o 
das minas na Escola do Ouro Proto 
estuda minuciosamente as explorações 
antigas, sous nlotllodos, jazidas priri-
cipaes, depósitos de alluviao, camadas 
o velos auriferos, passando om sogui-
da a noticias sobro tratamento das 
areias o terras, lavagem nas canôas o 

batôas» o «bollnetes»,para obter a pu-
rificação do ouro. Continíia ainda na 
1.* part v que contém 5 capítulos, es-
tudos de verdadeira interesse, tratan-
do do imposto sobro o ouro o casas 
do funtliçfto e da iogislaçáo das minas 
do ouro no período colonial portuguez, 
notando sobro o assumpto os banios 
dos governadores, alvarás o cartas ré-
gias. 

A 2." parlo do trabalho occ.upa-so 
das explorações modernas, compro-
honíoriio uma oxposiçlo detalhada o 
methodioa sobre as mi ias do ouro o 
companhias exploradoras, desde 1824 
até 1893, concluindo por utn estudo 
sobro algumas associações particula-
res do minas. 

Trabalho do subido valor, pala dis-
tincçílo do conhecimentos práticos quo 
rove'a, como pelo sério merecimento 
do assumpto, offeroeo informações in-
teressantíssimas das variadas riquezas 
mineraos do Estado em que foi publi-
cado o é cheio do opportunidado, ago-
ra quo so prepara a representação do 
Minas na exposição mineira e metal-
~.irg:ca (lo Santiago do Cliilo, da qual 
'alámos ha pouco. Poi mostno por isto 

que a cominissfto da oxposiçlo prepa-
reto-ia, om Ouro Preto, julgou util o 
opportuno publical-o, como um con-
jurc.to já bom horao^onoo do informa-
ções quo offereçam interesso a rospei-
to da industria do ouro. 

So o sou auetor. o illustrado mes-
tre M. Paul Porrand, antigo discípulo 
da Escola Nacional Superior das mi-
nas, de Paris, o actual professor da do 
mesmo gouero om Ouro Proto, nfto 
fosso um nomo já feito o chcio do ro-
commenilações, diríamos quo este seu 
trabalho actual voiu recommondal-o o 
notar-lho a compotoncia profissional 
que elle consolida com estudos como 
esse. 

O volumo contém varias gravuras 
interessantes o fecha com um «qua-
dro das principacs jazidas auriferas de 
Minas Geraos», em numero suporior 
a 80^ 

Incêndio 
Perto das três horas da madrugada 

de hontem, enorme clarfto similhanto 
nma auroru boreal illumlnava a 

athm sphera, para os lados da varzoa 
do Carmo. 

O rapaz'o qne a essas horas ia pro 
ver-B0 das folhas da manhft, os hor 
tallcelros que começavam a dirigir se 
para o M»rcado Velho, toda a gente, 
emflm. que rb ergue multo antes do pri-
meiro srrobol da manha, embasbacava 
para o céo, som que algii"m so lem-
brasse do prevenir o corpo do bum-
boiros, que só muito tirde fui avisa 
do. pnswido, ao trote lirgo de mua 
re j , em frenfo ás nos-<»< ofBuInas, ás 
3 h. 20 m. da madrugada. 

A descida da ladeira de Joáo Alfre-
do, sempre perigosa, nSo se fez sem 
quo os animaos es -orregassem por ve-
zes. 

Quando o material ch»gou ao largo 
da Conuordia, onde so manlfestára o 
Incêndio, toda a serra1 Ia 8. Pedro, 
pertencento á «Companhia Paulista de 
materiaes para constrncç&o» era presa 
das chammas. 

A mais de mil metros do fóco do 
Incêndio, foi descoberto, a mnlto cus-
to, um rnKistro, com falta de água, 
apparocendn esta em abundanela té 
depois das 5 da manhá. 

O barracfto ficou tolo reduzido a 
cinzas, sendo calculados os prejuízos 
era 18 contos de réis 

O commandanto do corpo de bom-
beiros, tenento-coronel Lobo Vianna, 
dirigiu pessoalmente as manobras, que 
se limitaram a isolar o Incêndio. 

0 corpo reoolheu ao quartel quasl 
ás 9 horas da manhS. 

Mancinell i 
Velu hontem ao nosso escrlptorlo o 

sr. CastellOos. encarregado pelo lndl-
toso maestro Mancinelli de abrir a 
asslgnatura de 12 recitas nesta ca-
pital, e declarou n«s que nuncaseen-
tendfira cora os srB. Prados sobro a 
remessa do dlnhfiro apurado, pira o 
Elo. 

Pol ao sr. dr. fillias Paust" que ulle 
consultou sobre esse assumpto, escre-
vendo depois ao maestro, dcolaranta-
Ihn que o dinheiro apurndo, 22 contos, 
eetava um deposito no Banco du 8Ai> 
Paulo, donde só seria retirado quando 
a companhia aqui chega-se. 

Negou-se a mandar lhe os 60 oontoa 
pedidos, pela raz&o plausível de ng 
r t o ter. 

0 1 era. asslgnsntes de B. Panlo ne-
nhum prejnlao soffreu com o desas-
troso epílogo da nma exlatenola con-
sagrada à arte • sacrificada à honra. 

í ó o sr. CsstsllOes éque tem o pre-
Julio material de annancloi.talegram 
• M , resldeoeta «m 8 . Panlo, «te. 

CARTAS DE LISBOA 
íContinuacio) 

M y n o , 18 
0 Ministério das obras pubiicáá fllafl 

dou abrir concurso para a pintura do 
tecto da sala de espectaculos do thea-
tro de D. Maria. 

Bis as prlriclpaes oondlffiss.do con-
curso, a que somente BSo admittidoá 
artistas portuguezes: 

1.* Quo o trabalho artlstloo a exocu 
tar constitua Uma Verdadeira obra de 
arte quo fique ligada ao eeu auotor, e 
para Isso: 

a) A doooraçSo constituirá qua-
dro ou quadros orlglnaes de assum-
ptos apropriados, em cujas phanta-
alas prelomine a figura i o o todo 
reallse um trabalho de verdadeiro mé-
rito artístico. 

b) Pelo menos o quadro ou qua-
dros referidos ser&o executados pelo 
artista que asalguar o-esqulsso— por 
fôrma que a pintura do tecto fique 
caracterlsada como trabalho dum de-
terminado artista.. 

2.» 0 estyio da deooraçáo «Blâ o 
geral da sala:—«Império». 

3.* A baso da llcitsffto desta em-
preitada <5 de 8001. 

4 • O tecto será decorado com piti-
tura a tempera e ornatos de pasta 
dourados. 

A Mala Beal re^uereu ao sr. juiz do 
Tribunal de Commercio o cumprimen-
to do accordam do Sapromo Tribunal 
de Justiça, no sentido de se lhe res-
11 tu ir o Vapor Loanda, ha tempo ar-
rematado pela BmpreZa Nacional de 
Navegação. 

A commlssfto administrativa da Com-
panhia Real depositou na Caixa Ge-
ral dos Depósitos a quantia de réis 
5O:0OOj, em vlrtulo do dlsposiçO'8 d» 
decreto do 9 do novembro de 1893. 

Picamos de mãos erguidas, fazendo 
votos os mais cá de dentro a todos 
os santos e sintas das cõrtes do réo 
e da terra, para que seja pelo menos 
a sombra da verdade a seguinte iiO-
ticla quo nos dá o Repórter: 

«Segundo nos informa pescfta muito 
altamente collocada e gosulldo da 
inilor consideração no Ministério da 
Pazenda, o apuramento e a roctitlciçâo 
final quo se estfto faz-ndo ás contas do 
thesouro, durante o anno oconouiico 
Hndo, dáo, em ultima analyso, um 
bjlanço tfto favorável e uma táo ac-
centuada e grande melhoria nas con-
diçõw do nosso mochanismo finan-
ceiro, que, a continuarem a manter-
se, como tudo leva a indicar, annun-
ciam quu para muito breve optará 
inteiramente deboliada a crise que nos 
afü go ». 

Ah I So o Repórter u&o fosse um 
jornal partidário, muito apaixonada-
mente partidario I . . . 

A policia procura descobrir uma 
nova quadrilha de gatunos. 

Trata-se agora de gente fina. 
Diz-se que os taes foram ao Porto 

e alli impingiram uma grande porçáo 
de acçõas du bancos do Lisbéa, já 
fallidos. Também so fala num roubo 
de madulras, do valor excodente a 
1:5 OS. 

Já partiram GB príncipes do Môna-
co. Na companhia do príncipe seguiu 
tambom o sr. Infante D. Affonso, que 
vai até 'orves, onde assistirá ás gran 
des regatas dos yachts á vela, que 
alli so effectuam oste mez. 

O sr. ministro da marinha mandou 
d i s t r i b u i r pe la commiss&o d a carto-
graphla collocçOes das cartaB geogra-
phicas do mtramar aos ministros de 
Portugal no extrangelro. 

O Real Club Naval projecta rcallsar 
no proximo domingo, 19, um passeio 
fluvial no Tejo, com barcos a vola e 
a remos. 

Parece que, na conferência havida 
entro o sr. coronel Sebastião Telles e 
o sr. ministro da Guerra, ficaram as-
sentes as primeiras combinações para 
as manobras do outomno. 

E vivam os lmmortacs princípios de 
rigorosa economia I 

Linhas cortadas dam suelto do Uni-
versal, folhi ralnisterWlIssima: 

«A bituaç&o privilegiida do 
Banco do Portugal, os lucros que este 
estabelecimento de credito está tiran-
do, graças á crise que tanto opprime 
o paiz, s&o factos que báo de acabar 
de revoltar profundamente a opinião 
publica. Pódera os governos conven-
cer-se de que járaals conseguirão re-
solver a quost&o floancoira so náo 
quiserem atacar o mal por este 
lado. 

Ao passo que o Banco de Portugal 
continúa a exhaurir os últimos rocur 
sos do thosouro, para regalar os feli-
zes da alta finança do pais, á custa 
da miséria gerai, nem sequer so ro-
solve a prestar o mais pequeno au-
xilio para o desenvolvimento da eco-
nomia naeioral, Insistindo om manter 
a olevaçüo desarrazoada das taxas dos 
seus descontos. Ora uma situaç&o 
destas nfto pôde nem dove continuar 
por multo tempo mais». 

O sr. barfto de Ladario, enviado 
extraordinário a ministro plenipoten-
ciarlo do Brasil, om missfto ospodal 
na China, esteve em Macau, tratando 
da emigração dos chlnexes para o 
Brasil, por aquelle porto. 

Uma facínora qualquer tentou as-
sassinar, ás navalhadas, o sr. Jacintho 
Gonçalves, conhecido proprietário do* 
carros de viaçfo. 

Pollzmente o sr. Jacintho, quo i 
homem de coragem, oonseguln frus-
trar o malvado desígnio, valendo-se de 
nma bengala eom que pos em fuga o 
assassino. Este nfto foi reconheeido, 
porquo levava o rosto coberto. 

Dlsem das Ca'd>is da Rainha qne 
os ehsfes do Bs:ado. anualmente na-
quella villa, Mm sido muito festeja-
dos, havendo brilhantes iilumlnaçOos, 
fogos e vivas. 

Nem outra consa era de esperar, at-
tentas ss magníficas clrmmitsnolaa de 
soberba prosperidade em que — encon 
tra • nosso felicíssimo Portugal. 

H nma dss provas mais Irrecusá-
veis dessa Invejável prosperidade d a 

Utâii 

Ó juiz do paz de Santa Justa, acom 
panbado do seu escrWAo e do olIl :ial 
de diligencias, poz aute-hootoul Us 
sollos no armazém do sábio perton 
oento ao sr. Adelino de Piguoirodo, 
qao foi julgado em estado do failen 
d á . 

Urna estatlstioa recentemente publi 
cada mostra a diminuição que tem 
soffrldo o movimento marítimo dos 
nossos portos, de ha quatro para cln 
oo flnnos a esta parte. 

Assim, em 1893 entraram mentfs 
1.720 ndVlos do qud no annO anterior. 
A dlfferonça dá-se principalmeilte nos 
navios do vela, pois. ao passo que em 
1889 entraram nos portos portugue-
ses 7.173 embarcações de vola, no 
anno passado apenas entraram 5.498. 
dom as sahilaS dá-se idedtica dlfío-
rença: em 1889 sahiram 7,3ül naVios 
de vela, e em 1893 apenas 5.532. A 
resenha geral dá o resultado seguin-
te quanto ao movimento do auno 
findo : Entraram nos portos portugue-
zes 3.810 embarcações a vapor o 
2.053 de vela, de longo curso, com a 
tortelagem total de 6.793.109 tonela-
das, e sahiram 3 843 embarcações de 
vapor e 2.102 de Vela, também do 
longo curso, com a tonelagem de 
5.830.701 toneladas. 

Na navegaçfto de cabotagem o mo-
vimento de entradas foi de 1.005 em 
barcaçOee de vapor e 5.445 do vola, 
com 1.234.790 toneladas e sahiram 
687 de vapor e 3.430 de velas, eom 
1.202:588 toneladas. 

Curioso : 
O Papa Leão XIII aoaba do per-

mlttlr qiie o clero de todos cs palzes 
possa andar em byclcleíis, tanto 
nos passeios, como no exercício do 
seu munus sacerdotal. 

Quo bonito espectacnlo nao offcroce • 
ria o clero, por exemplo, da carolis-
sima Braga, so os sons milhares do 
sotalnas aproveitassem a permissão 
do Papa. 

Elle bom se Vé quo o fim de sé-
culo até pelo Vaticano faz des suas !<«-

Pareço que vai ser cedida á ('ama-
ra Municipal, para esta a transformar 
cm jardim, a cér-a do extineto con 
vonto das Albortas. 

A roférma dos estatutos do Monto 
pio OfScial consigna a inscripçáo obri-
gatória, como socioa, para todos os 
empregados. 

Vimos hontem um tolegramma do 
Santos, noticiando que se acha alli 
gravemonto enfermo o nosso vico con 
sul naquella cidade, o sr . Luiz José 
de Mattos. 

Fazemos sinceros votoB pelo resta-
belecimento do nosso illuòtre compa-
triota. 

Inaugurou-so hontem o novo core-
to da Avenida. 

O ministro da guer.a deu licença 
para que alli tocasso uma banda re 
gimental, das 8 ás 10 da nolto 

Este coreto eetava sendo multo pa-
recido com as obras do Santa Engra-
cia. Mas allnal concluiu-se. 

No procosso Instaurado contra o 
ex commandante da Mindello, sr. Au 
gusto de Castilho, dopuzeram, no sab 
liado, o i.° tenente da armada H >we|l 
o o maebinista Lavrador. Hoje sao 
interrogados alguns revoltosos brasi-
leiros. 

LETTRAS E ARTES 
Annuocia so para breve a publica-

ção de um novo livro do D. Joáo de 
Castro. 

Intitula-se Ot Malditos. 

Também deve apparecor por estos 
dias o livro de Joaquim d'Araujo 
Flores da Noite. 

Corapõl so de dlfTcrentos poesias. » 
• • 

Uma das molhores noites propor-
cionadas aos freqüentadores do theatro 
D. Amélia foi aquella em qno pola 
prlmolra vez se representou alli a 
Verbena. 

A peça, que é esplendida e esplen-
didamente desempenhada, tom-se re 
petido, sempre no meio de ruído >os 
applausos. 

Ficou transferida para araanhft a no 
va operota O Testamento da velha, dc 
que falámos na caria passada. 

Pessoa quo tem assistido aos últi-
mos ensaios afBança-nos quo é um tra 
balho magnífico, verdadeira fabrica di-
gargalhadas, quo ha de attrahir ao 
Gymnasio mola L:sbõa. 

Já funcclona o Circo da Ríbolra No 
va. Dizem-nos qoo é do primeira or-
dem a companhia que alli trabalha. 

Veremos e falaromos. 

Multo animada a festa artística do 
Manool Caslmiro, hontem, na praça do 
Campo Pequono. 

AppIaudidlBsimos os espadas Palco e 
Littrl, assim como o bandarilhoiro Maz-
santlnita. 

Manool Caslmiro, como sempre, mui-
to vlctormdo. 

Uma enchente completa. 
CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

AHOBJÀ 
No sitio denominado a Varzea, hou-

ve um choque violentíssimo entro dous 
carros de carreira, de que resultou res-
valar num precipício que alli ha, ora 
deiles, ficando gravemente feridas nma 
criança e uma mulher e todos os ou-
tros passageiros mais ou menos con-
fusos . Presume-se que Ia .tu a mulher 
como a criança nao escaparão. 

AN ADIA 
Aqui temos nós nm Julgamento cu-

rioso : 
Houve ha dias o julgamento dune 

réos—pessoas mostradas, dls o iufur 
mador,—accusados de terem baptlsado 
nm cSo imitando todas as ceremonlas 
religiosas. 

O facto escandaltsou a opinião • 
ponto de haver procedimento criminal. 

Os rios—pessoas mostradas, Insiste 
o Informador,—msrllo e esposa, foram 
condemnados na pena de reprehen-
Bto (T), oustas e sollos do processo. 

Qne bello thema para nma terça I 
A ROO. 00 VAl-DO-VSZ 

Bâo pouoo para sorrisos estas Infor-
mações qne nos dà uma folha loeal: 

Os milhos que t io bem principiados 
estavam, tém espigado mal, principal-
meuta os primeiros que s s ssisesrsm 
f es tfto «U 

queima e ospccle do ferrugem que os 
prejudica bastante. Attrlbuose isto á 
falta do calor o varlaçõjs rjpidas de 
temperatura. 

As videiras tambarn tem cantlnua-
do a ser atacadas polo «raitdh» o dif-
ferentes «rots», »çcentuanlo-so oa es-
tragos nas vinhas do 90 da villa o 
margens do rio até VlleiU, 

A producçao do trigo foi regalai'. 
BAlXo 

A eamara deste concelho creou dous 
mercdlos de cereaoa o aves, sendo um 
aos domingos e outro ás quintas-feiras 

Estão regulando assim os seguirttos 
pl'̂ Ço8 dos cereaes : -mi lho a 700 réle; 
centeio a Sj<j, felJBoa 700, batatas a 
180 o 200, cada 20litros etrigo.HO >. 
O azeito do Doure regula de 0|100 a 
6*000 cada 30 litros. . 

HRA9A 
O tribunal ordenou a captar» do ne-

gociante fatlldo José Maria Ribeiro, 
q*je retirára do estaboiecimento gran-
de quantldiHe de merca loriaa e tenta 
va embarcar para o Brfhll. 

Palleoeu no Bom Jesus do Monte o 
sr. dr. Jullo Pereira de Mollo, advo-
gado em Lisboa e antigo deputado. 

Para o commando de lnfanteria 8 
foi nomealo o -coronel José Antonlo 
da Costa Monteiro. 

0 mildio tom causado consideráveis 
estragos em alguns pontos deste dia 
t i l do 

(Confintía) 

fTradncçio p»r» 0 Commtrcio) 

0 thea f ro na China 

01 theatros e os actoi'"S levam, na 
China, vila vagabunla. Com oxcopçOo 
de algumas grandes cidades, quo tém 
os seon edifícios eipeolacs, os empre 
zarios o as suas Companhias vao do 
cidade em cidade, com as silas barra-
cas 'rodántos». Com o auxilio do al-
guns bambús, do barbanto o depanno, 
cuiiseguo-se sempre põr de pé uma 
barraca que dure tres ou quatro dias, 
tempo sufllciente para ganhar oneces-
ario para fazer a viagem á cidade se-

guinte. Essas barracas Improvisadas 
con ém, geralmente, mais do 2.000 pes 
soas. Escusado h dizer quo os dofei 
tos da sua construrção occasio am 
muito freqüentemente accidontes tragl 
cos e grotescos ao mesmo tompo : esse 
theatro desaba sobre a cabeça dos 
artistas o dos esp-ctadores j mas al-
guns chlns do mais ou do menos nao 
é uma desgraça do quo alguém so 
prooecupo no império Colesto. 

As companhias artísticas adoptsm 
titulos bombásticos como : a Sociedade 
feliz, a Associação brilhante, o Liz ar 
tistico, etc. 03 artistas sao divididos 

categorias o recebem os seus or-
denados conformo os papois que os 
fazem reprosontar. Os qne tém a fe-
licidade do interpretar os papois de 
imperadores, de príncipes, do altos 
fnnccionarios, do generaes, ote., rece-
bem pela estação vcérca do dez m"zns) 
do 500 a 750 francos. Os artistas de 
segunda ordom, que encarnam papeis 
do simples burguozos, do vendedores, 
,de empregados »ubaltornos, de espiri-
tes mais ou menos bemfazejos, do 
diabos, etc., já recebam multo menos. 
Seguom-se-lhes os artistas que ro 
preseutam os papois do mulheres o os 
comparsas, que ganham apenas 30 a 
50 centimos por dia. 

A companhia, assim quo chega, pára 
em uma grande estrobaria e põi se a 
constiulr o theatro, que funcclona lo 
go no dia seguinte. Os habitantes 
afiliam do todos os arredores, lem-
bram se dos amigos o parentes quo 
nao viram ha muito o vao todos, ma 
rido, ranlher o filhos, visitar o logar 
privilegiado quo tem a felicidade de 
possuir nm theatro no seu seio. Ab 
cidades e aldéas assemelham se, nessa 
epncha, a paizes Invadidos: as peque 
nas habitações sao remexidas, os vi-
veres encarecem, a cidade toma aspe-
cto festivo. Os aiumnos das escolas 
lucram ognal mente, pois, emquanto 
dura o theatro, gosam de ferias com-
pletas, Nas proximidades do thoatro, 
véom-se centenas do pequenas lojas 
onde so vendo chá e outras bebidas, 
mascates, pessoas que prophotisam o 
futuro, clowns, contadores de historias, 
em surama, todos os industriaes ambu-
lantes qne aprovoitam a animaçflo dos 
habitantes para tirar-lhes algum di-
nheiro. E quando o ospoctaculo está 
em todo o esplendor, o alto funcclo-
narlo do logar lombra-so inesperada-
monto do tratado do Confuclo e pro-
hlbe as representações. O omprezarlo 
da companhia sabe, aliás, como rao 
difiear as convicções do governador. 
Paz lhe, pois, a visita do rigor o des-
uoja-se das poucas moedas do prata 
qne tinha do reserva. Cessa a prohl-
biçao e o theatro pédn dar espectacu-
los á sua vontade.! 

O barulho no thoatro sébe a tal 
ponto, que todos os artistas dovom 
gritar os seus papeis. A atmosphera 
é tao densa, que um europeu mal pôde 
ficar alli alguns minutos. 
O espectaoulo, composto de 10 a 12 
peças, prolonga-se, sem Interrupção, 
durante seis ou oito horas. Aflm de 
resistirem ás emoçõos, os chlns t ra-
zem comsigo montanhas do provisões, 
que dovoram tranquiilamente durante 
o espectaculo, atirando no chão os 
restos. Nada disto pôde augmentar o 
ass iio do thoatro I O.s artistas o o pu-
blico parecem, porém, estar completa-
manto rtslgaados a oste respeito o 
nao se procede á limpeza da grande 
barraca. Accresoentemos quo, durante 
o espectaculo, os vendodores offorecom 

suas mercadorias em voz alta e 
vendem innumeras chlcaras do chá, -
e o quadro estará completo. 

B a acena? B' muito simples. Uma 
portinha para a entrada e a sahida 
dos artistas, alguns pedacinhos de ma-
deira devendo imitar uma paisagem 
qualquer, e mais nada. Os bastidores, 
o panno de booca s&o completamente 
desconhecidos. 

Algumas cadeiras e doas on trss 
mesas substituem toda • mobília. 
Quando se trata, por exemplo, de re-
presentar um throno, colloca-se sobre 
a mesa nma cadeira coberta com um 
pedaço da panno; uma montanha é 
imitada eom algumas' oadalrs* atira 
das a trouxe-mouxs. 

Recorro-so aos mesmos processos 
para reprosontar as pontos, os rocho-
dos ou os jardins maravilhosas. Os 
criados quo operam estes milagres nAo 
saom do scena o nao cessam do ofTo-
rocor chá aos artistas, quo desempo 
nbam os sous papois osvasiando chl-
caras umas atraz das outras. 

O actor cançado do extenso mono 
logo pára ura instante, bebe tranquil 
lamente ii seu chá, o continúa a ro-
c l tv , depois do ÍCT sorvido o ultimo 
gole. 

A pobreza dos uteisllloa dos 
tros faz sobrosahlr ainda mais a ri-
queza dos vestuários dos artistas. Os 
actores Usam soda vordadeira, bor-
dada a ouro o prata. Os [tio repre-
sentam os papois do divindades ou do 
imperadores, de phantasmas, trazem 
além disto mae«»ras monstruosas com 
barbas gigantescas. 

As mascaras dos generaes tém um 
par de chifres immonsos. Os rostos 
dos actores que representara papois de 
ladrOas e de piratas, est&o pintados de 
todas as cõres do arco-íris, mas o na 
rlz deve ser serapre pintado do branco. 

Ao entrar era scona, o artista diz 
antes de mais nada o sen nome, o 
que fez, o que tenciona fazer e quaes 
as suas relações para com os outros 
personagens quo representam na 
mesma peça. Os phantasmas, as di 
vindados, os gênios do bem e do mal, 
antes de faZorom seja o quo fOr, eáo 
egualmento obrigados a contar as suas 
façanhas do passado e as do futuro. 

VÔSe que os artistas se julgam obri 
gados a facilitar a eomprehensao do 
auditório por todos os meios possiveis. 
Um actor, devendo matar alguém om 
scona, mostra com a espada o suppos 
to cadaveí, quo dolta a correr a toda 
a brida, fugindo para,,, o outro mun-
do ; quando se trata do expedir um 
mensageiro, o artista incirrrJ>.do dls 
«o /'ilgo montar a cavailo, peivorr'.'1 o 
palco com Uifi pau na tn&o, pára, Hu-
go apear-so do cavailo k declera tor 
chegado a esta ou áquella cidade, 

Como dissemos ha pouco, os artis 
tas gritam os seus papois. 

Uma musica, composta quasi ex 
clusivamonto do tambores ^ e outros 
instrumontos melodiosos do meu no 
geriero. acompanha lliei as palavras, 
fazendo ura barulho Infernal. Para se-
rem comprehendidos, os artistas véom-
se obrigados a recorrer aos ge«tos o 
á mimlca. 

Hlo, sobretudo, os artistas encarre-
gados dos papois do mulheres que 
praticam a mimica mais complicada. 
Digamos, entro paroithesis, que as 
ronlhere» nSo sao ranis admittidas om 
scena, deodo o teaipo om que um dos 
Imporadores tomou uma a.triz por 
amante. 

Os artistas que ropnsontam os pa-
peis do mulheres imitam, portanto, a 
voz e as posições das mulheres, e, pa-
ra quo a illusão seja completa, usam 
sapatlnhos o pulain era t e n a como 
cabras. 

Em compensação, os artistas que 
representam os papois do ituperad'i-
ros ou de príncipes, caminham em sco-
na de modo muito lento e levantam 
os pés a corta altura, com gr ividado 
imponente. 

Qual a sitnaçao social d' 3 artNtas 
hinezes ? Consa Incrível, apezar da 

paixão do publico pelo th°atro, spezar 
do trinta séculos do existcncia, o thea 
tro e os artistas nfto g.isam do ne 
nnuma consideração, Nenhum jornal 
chinez quo so respeita se atreveria a 
mencionar nas suas colurauas uma re-
presentação theatral. 

O repertório dramatico chinez nao 
traz, em Fumma, nada do revoltante 
á vida nacional. As peças th°atraes 
Bfto do dous generos: as histórica", 
noções falsas o phantaslstas sobre o 
passado, e o repertório corrente: as 
comédias e bs farçaa. que sao inspi-
radas por saa vez em idéas immoraes 
o ensinam cm geral a astucia e o de 
boche. 

Accroscontemos qno a musica chine-
sa raerecorla chamar ogualmento a 
attertçfto dos ouropous. K*sa musicado 
longa data (um tratado musical publi-
cado em 80 ) já menciona 129 sym-
phonlas para o tambor) tem á sua 
disposição eérca de 72 instrumentos 
musicaes. Sé os tambores apresentam 
17 modificações. Os chinez a sfto tfto 
apaixonados pola musica como pelo 
theatro. Preferem, entretanto, o tam-
bor a todos os outros instrumentos As 
nossas sympbonias o orchesTas pro 
duzom-lhes o cffolto do cacophonias In-
snpportaveis. A musica deites é outra 
cousa. Nfto tem por si os 17 tambores, 
os sinos gigantescos o o lo, esse ins-
trumento maravilhoso e cujos sons 
possantos servem ao m -smo tompo pa-
ra annunclar os Incêndios quo acabam 
de romper e para encantar os ouvidos 
amarellos dos amarollos habitantes do 
Celeste Império I . . . 

KonOSTOVIF.TZ 

Pelo nosso Estado 

Devo entrar hoje, uaquelle porto, a 
divisão composta dos vasos da nossa 
armada, Nictheroy, Andrada e Uai-
pá, sob o commando do sr. contra-al-
mirante Manoel Lopes da Cruz. 

Como é sabido, estes navios de guer-
ra Iam representar o paiz em Monte-
vidoo, por occasiBo da cerimonia de 
entrega das|med»lhas comraemorativas 
da guerra do 1'araguny. 

Santa Catharlna, porém, rece-
beram orate."1 <*« regressar, com esca-
la por Santos, o r a n d o de cumprir a 
commlssao a que nos r C , o r ' m o ' ' 

—Aquella cidade tom naia menos 
do dous circos que funcc.ionara com 
tamanha concorrência, quo foi neces-
sária a intervenção da policia na ven-
da dos bilhetes, domingo ultimo. 

—Chegaram 211 immlgrantes^ 147, 
polo vapor nacional Satellite, e 77 pe-
lo vapor francez Provence. 

CAMPINAS 
0 12.° regimento do lnfanteria, que 

vai ser dissolvido segundo ordem re-
cebida recentemente, foi ante hontem 
despedir-se do seu commandante, o sr. 
major Gabriel do Carvalho. 

—Entraram ante hontem, na esta-
ção da via férrea, 13 000 saccas com 
café, com destino a Santos, 

—Falloceu o sr. Jofto Pimenta. 
ARABAC1CARA 

No bairro do Rin -fto, houvo enorme 
briga ontre os indivíduos José de Frei-
tas Correia e Joaquim Martins, fican-
do aquolle gravemonto ferido. 

Volha rixa ontro ambos origloou o 
confllcto. 

—Eff ?ctuaram-ne, na fazenda do sr. 
Primitivo de França, corridas do ca-
vatlos, com a assistência das pessoas 
mais importantes da localidade. 

Um livro 
Recebemos dos editores Alves & C., 

do Rio do Janeiro, com filial nesta ci-
dade, á rua da Quitanda n. !», o se-
gundo volume das Monographias Bra-
sileiras, do dr. B. Giildi, illustrado dl-
rector do Museu paraense. 

Cnraprehonde esto volume a primei-
ra parte da segunda divisfto dos ver-
tebrados, sob o titulo geral do Aviaria 
brasileira. 

Trata, com grande copia de obser-
vações, das especles a que o auetor 
deu as conhecidas denominações : Ra-
pineiros, Papagaios, Picadores e Pas-
seriformes. 

Cutno repositório do observações im-
poitantes da Historia natural deste 
pais, nao pémos duvida algnma em 
recommendal-o aos estudiosos da na-
tureza animada, como cxcellente fon-
te de informações. 

Um defeito encontrámos, porém, na 
monographla quo temos presente: o 
caracter demasiadamente erudito quo 
o auetor lhe dou, dlfHuulta, ao maior 
numero, a sua consulta, e prejudica a 
aocessibilidade que obras deste gene-
ro devom ter no nos^o pais, onde pou-
cos sfto os que se dedicam ao estudo 
da N atureis 

Recebemos o primeiro numero do 
periodlco A HUutração, qno acaba de 
sahlr a lnme nesta cspltsl, e do qual 
sfto dlrectores os srs. Adolpho Araújo 
o Alfredo Costa. 

B' bem escrlpto, nitldsn ente In pr. s 
ao e t r a i exoelientcs lllustrações de 
assumpto. locaes 

Agradecidos. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

THEATRO S. JOSÉ 
O Barbeiro de Sevilha. de Paislello, 

rapresentado ante-hontnm pela compa-
nhia Tomba, encerra, incontestável-
monte, lindos trechos de musica quo 
deviam ter sido originalíssimos na 
epocha contemporânea do seu au"tor. 

Hoje, porém, com o ouvido habitua-
do í>s riquezas exuberantes da moder-
na orchestraçBo, om quo os metaea 
o outros instrumentos inventados ou 
adoptadi s posteriormente áquella epo-
cha exercem importantíssima funeçãu; 
aco-tumado ao apparato da mise-en-
scène, á succos.siva ttanalç&o da ai la 
nu do duetto para a grande massa co-
ral em que vozes o orcheütra trovo-
jam tompostados do sons, o publico 
bo"0ja irreveronto com aquella musi-
ca de uma simplicidade que tem me-
recimento. sem deixar de ser- monoto-
na, mais própria para ser exhibida 
om trechos isolados, em salfto, do qu9 
toda de uma assentada, no thoatro. 

Muitas passairens estfto impregnadas 
do nm rythmo sacro. 

Destacaremos, entretanto, como pe-
dacinhos de ouro, a romanza do to-
nor, no primeiro Beto, a do Ro-ina o 
a do baixo, det-crovendo a calumnia, 
no segundo, e a apologia do ouro, 
magnífico quintetto, nó ultimo acto, 
qno o publico fez bisar. 

O llbrotto é exactamento o mesmo 
do Barbeiro, de Rossinl. 

Quanto ao desempenho, é dever sa-
lientar o barytono Pinelli, magnifleo 
Figaro, a sra. Finzl, quo representou 
com vivacidado o graça o papel da 
Rosina, e Marangoni, quo foi ura so-
berbo D. Barthnlo. 

O tenor Rinaldi (condo do Almavl-
va) estava com uma rouquidão que lhe 
ia custando tremenda pateada e ao sr . 
Pogei só faltou a voz para Ber u.n 
excellente D. Basilio. 

Nota curiosa:—Ha no começo do 
terceiro acto uma terapostado em que 
os relampagos so succedem o r a intor-
mittoncia e multo maior connexao d j 
que a musica da opera. Essos relam-
pagos, com a scena deserta, pareoem 
tor como unlco fim demonstrar aos 
espectadores a transparência do panno 
do fundo. 

Outra nota curiosa:Sn segundo 
acto, D. Bartholo adormece ao som 
da aria cantada pola pupila. Ao dos-
pertar, accnsa de naruotismo a «mu-
sica moderna»—exactamonte ao envez 
dos espectadores quo adormeciam pó-
los effeltos somniferca da musica. . . 
ultra moderna! 

—Hoje devemos ter um espectaculo 
de uala. Ropresenta-ao o Boccacio, fa-
zendo a ara. Gori o papel de prota-
gonista, que o auno passado foi con-
fiado á magrlsslma 0 desgracioslsslma 
sra. Lanzl. 

NOVIDADES MUSICAES 
R e c e b e m o s : 
S. Paulo na ponta! polka para pla-

no, por Juca Storoni (Costa Júnior), 
primeira odiçfto—o multo catlta—da 
casa Hollender. 

Basta havermos roferido o nome do 
auetor para quo todos saibam quo nau 
ó Sfto Paulo, é a polka, que está na 
ponta. 

— Tannhiiuser (trascriziont), opira 
de Wagner, por Juilo Reis. 

Faz parte da collecçao de trechos» 
extrahldos dai operas de maior «suc-
cosso lyrico», collecçfto que, sob este 
titulo, os srs Vieira Machado & C 
estfto editando e que já oomprehtndo 
Falstajf, I Mediei, I Pagliacct, Oaval-
leria rusticana, Pescatori di ptrle, etc. 

Deste modo ficaremos em brevo com 
mais opulenta estante de S Paulo... 

E s que se abrem novos horlaontes 
para o commercio de mublca. Um jor-
nal do Berlim, o ÂUgemeine Muiik-
zeitung, diz que uma casa daquella ci-
dade 'concebeu e poz em exocuçfto 
• ongenhosa idéa de vender musica... 
a peso I Um kllogramma de canções 
custa ao comprador 2 marcos e 80 pfen-
nlgs; o preço da mnslca do plano, se-
ja a duas ou a quatro mãos, é um 
pouoo mais elevado e costa 3 marcos 
o klloj a musloa symphonica é privi-
legiada: nfto se pôde ter um küo por 
menos de 4 marcos. Sfto, aliás, pre-
ços feitos como para os doces, e nfto 
se regateia. 

O que admira « que se paguem pelo 
mesmo preço om kllo de valsas ou de 
polkas e um kllo de operas de Wa-
gner. 
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Mal» dnaa ( « r u e l a s novas em Ma- [ b o ar. Fagundes continuará no 
«rlfl: ara», Nadar em stCco, ora 1 aeto projulia doa 6 conto» om quo avalia 
« 8 quadros, mutdca de Bublo; o u t r a , 1 -
t o meritnda, musica do Brnll. A m -
Tiai foram bem recebidas, o os oriti-
cos gabam a originalidade da musio» 
tanto de nma como de outra. 

Ia pi 
itadr 

o roubo o ainda 
do novos attenti 
prkdaao. 

A quem havemos 
tias ? 

or cima ameaçado 
loa contra a sna f r a -

de pedir garan 

Uma companhia ohlnoza em Marse-
lha. 

Chegaram áquella cidade os art is tas 
do imperador da China, sob a d i r e j -
«ao ds um rioo uogoolante do Si lgon, 
o sr. Tay Chom Beng. 

A companhia ó composta do 20 pes-
soas, das quaos olnco mulheres, e da 
ura tlgro o troa panthoras, quo som 
duvida dovem roprosentar os sou 3 pa-
peis ao vivo. 

S j o dlrector nliu tivosse obtido a 
admissão tomporaria para as sodus o 
os bordados dos vestuários, teria tido 
4e pagar 40 coutos do direitos 1 

í o r m e n o r earactorlstico sobro e s s a 
companhia: todas as vezos que um 
actur ú chamado & ac^n» polo publi 
co, recobo uma Inderanlsaçao do 2$00D. 

8o hmve-so o tnosrno costumo cora 
cs tonores o as prlmas-donas italia 
nos, os empçoiarios ficariam arruina-
d o s . . . WÍ.I8 depressa. 

Um orphou moderno. 
O sr. Hugh Roíniliy, ooramissarlo 

geral do govorno inglcz na Poiyneala, 
conta, e:u u.n volu:u. do rooordaçíUs 
de visgom, como poude viver um s e -
gurança no meio das trlbus as mais 
Belvagens, graçis ao suu bai\jo. Na 
ilha Wallis, onlo estava oxposto a 
perigos incessantes, o som do seu 
banjo acalmava inutantanoan' U 3 
•ppetitcs sanguinario» « „ 
nadava-lhos a f « ^ o 0 i a a 4 e o r a 3 o ç a r l > . 
Bis ura pon- j 0 n 0 t r ( J c h ( ) d o „ v r o . „ A 

6 muito divertida. A's voaes 
rou ao palaoio com o mira banjo e, 
logo que cometo a tocar, oll a a dar 
saltos o a rolar pelo eh&o como unia 
grande bola do borracha, emquanto as 
suas damas de honor fazem o mesmo » 

Ora, ae Romilly conseguiu esto re-
sultado com ura instrumento barbaro 
como o banjo, o quo faria eut l - j o 
Arthur Napoielu cj .u o pia.io! 13 di 
gam ainda qao a musica ulo abranda 
os costumes 1 

T B I B Ü M L l s JOSTIÇA 

SESSÃO DE 4 Dl! BETKMBBO 
J u l i i n n i e n l o s 

Habeas-corpus 
Capitai—Paciente, Francisco Gallu-

chi. Cjncedorain a ordem para apre-
ssntaçlo do paciente á 1.» confcron-
cla. 

Capital —Paciento, José Pinhuflel e 
Fei ro Garcia. Ideni. 

Recursos crimes 
Capital—Rvicorr.'n'e, coiego E-ía-

nisiau Mojolilio Roeorrllfl, F-dippe 
Micheli. Deram provi ment i , ^ . . i o re-
formado o despacho d^ pruiinnci». 
Unanimemente 

Capital - A c o r r e n t e s , Vlceuta San-
to1'1' '., sua mulher R ooirHi, a J u s -

Negaram provimento Uiunirae-
mi-nte. 

Capit»!—R-.icorronte, o J . izo, <-x-jf 
11 io. Recjrrido, Miguel B-isilo N.>ga-
ram provimento. Unanimemente. 

Itii—Recorrente, o Jui ío, <-x ofii Io. 
Rjcorrido, Antonio Rud:io P .u i i ta . 
Negaram piorlnionfo. D rn imemeute . 

Appellaçõcs cri ima 
Í3oc»'na — AppelU ise Antônio Pu-

relra dn Araújo. Appolla-tn a Just iça. 
Negaram provim^mo. Unanimemente. 

Itatiba —Appeliaiito, o promotor s u -
plico. Appellidj, Josâ Autosio Pere i -
ra. N4o tomaram oonh°c!ra-nto. Unn-
nlmemerito 

B. Lu z do Parahyti . igi— App -H»it-
to, o .Juízo, exottl -o A|i:i>jlU1o, 15 < 
nedicto Baptlíta d» Al>»n l u a Nega 
ram provimento. Uu^linunitont». 

Mocóca—Appcllõuto, u Jo.zo, <'X "f-
fleio. Appoilado, l j ibo-at i Laiii. t)o-
rara provimento, par» q o ' o rfri r«s 
ponda a novo j u : y U m o l u iuc;-.t' 

Quaratlngu-)ti— \ : > p . « l i - n i t K -li -io 
Euzobio. AppniUJa, a -íu-tiv*. N "ga-
ram provimento. Uo in.oi-tumu. 

Appellaçücx eiveis 
Mocóca— Apphiiauto.:, B^tcblo R:boi 

ro da Silva e tua mu H r. Appeiiad w, 
coronel José Poreir» 'tus 3jntoa a oiia 
mulher . Deram provimento, s indij ro 
formada a sentou^* a p^linJa, o n t r a 
o voto do ur. Pinii dro L tua. 

Capital—A|>pe'l*;itf, o B i n o Hyp > 
thecario. Appeiiadií, d r . .loaqu.iu -lot-é 
Vieira do Carvalho. Rejeitaram os 
embargos, sondo confirmtdo o a c o r -
dam embargado. Oiianinioinioite. 

Taubató -Appeilante, o Juiz >, ox 
ufflcio. Appollada, a herança do tina 
do Maximlano .JosA Rodrigues. Nega-
ram provimento Unanlmomonte. 

Brótas—Appellant", dr . Josó K-ti-
nislau de Arruda Botelho. App. li.rl ). 
Franoisco Garcia Hiiuõ s. N-girara 
provimento. Unanlnimnonto. 

Capital—Appollantn, Josú Ma; ia da 
Silva Capella. Appnllada, a i'ommisi-Ro 
llquidante do Congresso CJyninastino 
Portuguez. Foi designado para o jul 
gamento o dia de amanha. 

Jaboticabal—Appellaoto, Anb.nio Aí-
fonso Chaves. Appollado*, Antuniu 
Alelxo Cardoso Pi res « sua mu lier. 
Negaram provimento. Dnani-<>. tii"ote. 

Itaplra—Appellaiiti', liuiz Ma- d» 
Silva. Appollada, D. Boiun t Laüoia d» 
Silva. Negaram provimento. Dnani-
memonto. 

Capital—Appoilante. D. Aioxandii-
na Soares do Barcellos. AhohMuiíoí, 
Costa & C. Doram provi-netuw, contra 
o voto do sr . Oliveira Ribeiro. 

Franca—Appellante, M i.vôrf Antô-
nio do Prado. Appellado, Manuel Vwi 
tara de MeOo. No aram provimento. 
Unanlm mente. 

Cs gatunos 
Mais um facto chegou ao nos«o co-

nhecimento para addlnlnrmroino »om 
muitos que comprovam a f«lm dn ga 
rantias para a proprlodaln dos imhl-
tantea desta capitai. 

Sabbado, ás 7 horas da noit<>, nm 
quanto o ar. Fellclo Fagundes, mora-
dor na rua Qalv&o Bunno, n. 41. ia 
passar aigu"s momentos com os ti-
lhos o netos qu > residem no prédio 
n. 85, a dom passos de «ilstannia, es 
portos gatunos, conhecedores dos cos 
tumes do sr. Fagnndes, arrombaram 
a porta da rua o transportaram, muito 
a sen gosto, ent ro outros, os seguin-
tes objectos: 

Uma carablna de repetição ; 
Um revólver ; 
Trea costumes de caslmlra para ho-

mem ; 
Nove cobertoro - ; 
Quantidade de toalhas dn mosa, 

lençóes, toalhas e muitos outros ob-
jectos de Unho ; 

Peças do ohita o de morlm ; 
Córtes de vestidos, roupas de crian-

ça ; 
Talheres d i Cristoffol ; 
ÜOOtOOO om dinheiro; 
Diversos objectos de prata e entro 

elles nma medalha do Jockey-Olub. 
O sr. Fagundes desconfia, por mui 

ponderosos motivos, qne os ladrOes 
residem na vizinhança e b&o nm jar-
dinelro italiano e duas negras cearen-
SOS* 

A* auctorldade, porém, Jlmitou-se a 
Ir n a seganda-foira, á - 11 horas, to-
mar conhecimento do facto. 

8 P 0 R T 

TivomoB o praíer de fazer hontem 
um passeio até ao prado da Moóoa. 

liaom nao bebe na vonda, folga 
nellai. 

Saudoso de oorridas, fomos matar 
o vido, tornando a ver o bello Hip-
podromo Paulistano, ondn tantas lu-
etas homorioaa tfim folto palpitar Im-
numeros corações, 

13 nao nos arrepundomos do nosso 
passeio: pelo oontrarlo, voltámos sa 
tisfoltlsslmo com os novos melhora-
mentos introduzidos no eiiíiin&mcuto 
pela activa Dlrectori» da sociedade. 

A fula e perigosa valia que a t ra 
vessava âlagonalmonte todo o pa-
dock o onde mais do ttma voz cahiram 
auimaoa, doaappareceu. 

A» aguas quo por ahl corriam fo 
ram habilmente desviadas, o hoje todo 
o «uslihamonto apresenta uma vasta 
extensão do nlvol perfeitamente lim-
pa. 

Nesse local está projoctado nm bel-
lo jaMIm, cujos primeiras traÇos j á 
se vCom sobro o tofrelio. Ao lado dos 
bambín comoçou-se « oonstruiçao de 
um eiep;auto mictorlo, cuja falta ora 
por de.uais sonsivM, 

A ralu, poif.jitamonte conservada, 
%aSon por grandes reformas, o fe re -
cendo hoje uma plata perfeitamente 
segura om quo, sem o menor receio, 
jockei/s o aulmaes pódom disputar as 
corridas. 

Mas nao antecipemos. 
O publico que a lti do corrente af-

tluirá soffrogo ao prado, para assistir 
á reabortura das corridas, VorIQcará 
por ai os grandes melhoramentos in-
troduzidos no Hippodromo Paulistano, 
melhoramentos que o tornarão em 
breve um dos mala pittorescos e con-
fortáveis do Brasil, 

Duranto o nies do agosto ultimo 
entraram no porto do Santos 3 .020 
ImmlgrBntcH, sendo : 

Espi.ntaneon, 718. todos i tal ianos; 
Por ordom do governo geral, 240, 

do nacionalidade heapanhoia; 
Por conta da Sociedade Promotora, 

2.908, eondo 3.014 italianos o U a u s -
tríacos. 

Elelçfto. 
Por decreto de hontem foi designa-

do o dia 8 de outubro próximo vin-
douro para se pio.-odor A cluiç&o do 
vorcüjoioó do novo município da Be-
b^dou o. oreado pela lei n. 203, de 
11) de julho deste anno. 

Banco do Estado. 
Foi h intera publicada no cartorlo do 

coronel Ludgero do Castro a sentença 
do dl'. Tnomaz AIvhb, joiz do Com-
morri», decretando a dissoluvAu do 
Bmco dn Estado, sem rosponsabili 
dade dos seus encorpo!atores. 

A acçao tinha sido proposta por di-
ver<os accionistas contra os eneo-po-
rador -s. 

Naiijj esborrachado. 
UuUK-m, ás d hoias da t i l de , na 

rua do L-vapt la, entrundo o carroc. I 
r Abol Rodrigues lia vcnla du Se 
bintião, para comprar fumo, foi pui-
v oado por nm tal Totó, que lhe exi-
giu com qne o bi-*ho. 

Como Rodrlgueo nada quizesse pa-
gar, o Totó L i v u - s o a cila e atirou o 
poia p >r'a fóra. indo o dito Rodrigues 
calilr s-ibre a calçaila, ferindo so no 
nariü, o qual uSsuiuiu ininiediatamen-
to avantajados proporçõw. 

O subJolegado do Sul .da ?ó t-imou 
conh-cimeiito do facto, enviando o lu-
rid i á policia, onde o dr. Csstiihc. 
com uns aimpli-s pontos, estancou a 
hooion liagia, reduzindo o liaria ao seu 
natural tamanho. 

E o To'.ó IA se foi. muito fresco ! 

S E C R Z T a R i a S 

A G R I C U L T U R A 
Despachou o nffle.lo da Camara Mu 

nicipal de Araras, s ilicitando a verba 
de 0 :'|00$, atira da ser ompr -ga ia 
lia coostvueçao de uma nova caiioia 
o uma pequena por.to naqimllo muni-
cípio — A' Siiporiutendoncia das Obras 
Publicas, para que so sirva informar . 

—Despachou o requerimento d > a- , 
Jo-ó Pinto do Moura, aju-lante do di 
roctor do baboratorio de Anaiy—a 
Cniralcas e Bfoniatologicas nefltn Es 
tado, solicitando a sua admi-s&o no 
InBtituto Agronomico como praticante 
gratuito, visto desejar completar o 
seu curso do Chlmioa Analytica.— 
Como requer. 

—Solicitou do sr. soTítar lo da Ka 
zonda or lens ao Tftesouro do Kst id" , 
atltn do «or na i a a conta de Leb-», 
Mello dt C., na iraoortanoia fie 002tit)rt, 
de objectos comprados para esta 8 > 
cretaria. 

I N T E R I O R 
Prorogou por mais trinta dias a li-

cença concedida ao pharmaceutico Po-
dro do França Pinto, diroctor do La-
boratorio Piiarmacoutico, para t ra ta r 
da sua saúde. 

— Nomeou os srs. Aloxanilre Hio-
(lol, bacharel UastAo Galhardo do Ma 
doira, Antonio de Carvalho Sardem-
borg o Alberto Souza, para, com o 
director geral da Repartição do Esta-
tística c Areliivo do Estado, constitui 
rem a banca examinadora que tem de 
servir no concurso a uma vaga (le 
amanuenso da mesma repartição, o 
qual so realisarA no dia 10 do corren-
te, As 11 horas, em uma sula da cita-
da Repartição do Estatística. 

INFORMAÇÕES 
G A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

D'sp>n^as matrimonlaos. 
Santa Kphigenia, a favor do Manoel 

da Silva Varella o Eduwigos Eiras de 
Albuquerque. 

Espirito Santo ile Butatues, a favor 
do Emygdio Josó de Miranda o Lau-
rinda Maria do Mollo. 

— Provisão do missa na capella da 
EstaçAo do Cascavel, a favor do vi-
gário do S. João da Bóa Vista. 

H Y G I E N E 

O dr. Henriquo Thompson intimou 
o proprietário da casa n. 20 da r u a 
da Esperança para cimentar o chfto 
do compurtimento du cozinha, o es-
paço comprehendido entra esta o a sa-
la de jantar, o chão da lufrina, o a 
remover a terra depositada no pu-
teo. 

— O dr. Vieira do Mello visitou 24 
casas lia rua Uruguayana, lado impar, 
encontrando-as quusi todas em niAs 
condições hygionicas, pola falta do ox-
gottos. 

— A Dlrectoria do Serviço Sanitá-
rio romettou hontem a varias Cama-
ras Municlpaes do Estado 300 tubos 
com polpa vaccinica, o 1.000 attosta-
dos do vacclna a dous lnspeotoros 
lltterarlo8. 

R E C E I T A S 
Fios o'ovos.—Aiisuiwr rellnado, 2 li-

bruo ; uvos, isi. 
Faz se calda ra la com o assacar o 

batom ao bem aé gomtta* dos ovos, 
as quaos nerflo do|p'olH passadas por 
guardanapo fino. Quente aquella, e lo-
go quo prinoiplo a fervor, onche-sc 
com os ovos batidos nm funllalnbo 
proprlo,de tres bicos, e vai-se cireu 
laudo com os fios qne delle forem sa-
hludo a vasilha onde eítA a c a l d a ; 
cotldos elles o esvasiado o funil, ian-
ça-so naqueila uin pouco do agua fria, 
para acalmar a fervura , tlrando-se cn-
t&o oa fios, quo Barão postos cm nma 
peneira para oaoorrorum. Fa i - se o mos 
m i com o resto dos ovos. 

P A S S A G E I R O S 
Hotel de França 

Manoel Quodjs . 
Paullno S.lva. 
Isac Boris. 
Joaé do l £ u u r d i Abreu. 
•!0»a Cordeiro da Silva. 
Virgílio Mattos Pitombo. 
Fernando .Vachadi). 
Kodolpho de Cafvaiho. 
Paullno Carlos o família. 
Dr. lloisulo Pires de Castro. 
Chrlstiano Silva. 
Manool Violra. 
Francisco Machado do Souza Mel-

rellee. 
âovoriano I. do Souza Melrollto. 
A. Fioi i ta , 
BaiAo ds Jaoi re l iy . 
Augusto do Oliveira. 
Diniz Bastes. 
Francieoo Eulalio dos Reis e famí-

lia. 

Grande Hotel 
Francisco do Castro Ncvob. 
Francisco Cândido Laport o família. 
Luiz Miuervino. 

Grande Hotel Paulista 
Álvaro Bittencourt. 
Benigoo Tavartis. 
Martins Carvalho. 
Hugo. 
João Tibirlçá. 
Hugo Platóa. 
Miguel Augusto da Costa Alv&o. 
Joaquim Oliveira Barbosa. 
Joáo de Arruda. 
Alteres Raymundo Bayiua da Serra 

Martluu. 
A. Maurício. 
Cláudio Lousada. 
ThcoJoreto Lousada. 
Antonio Silveira Arruda. 
Josó Cândido do Souza. 
Lr percio Hoppe. 
Ernst La ro r . 
Jéau Re1 ial.8. 

L E I L Õ E S 
Realis.-n-se hoje os seguintes : 
Do jolaa com brilhantes, perelas, es-

meraldas, topasii.s, saphtras, amethis 
tas e outras pedra? Hnas, na rua da 
Caixa d'Agua, n. 8, Ai 11 l l2 horas, 
pelo sr . J . A. Leal ; 

De grande variedado do moveis 
utensílios domésticos, fazendas, iou 
pas, armarinho, conservas, luoihaduf, 
o ' c . , na rua Marechal Deo.loro, n . 16, 
ás mesmas horas, pelo s r . M. Cara 
pns ; 

De fazendas, ronpas feilas. camis 8. 
burra do ferio, moveis, etc. , na iui 
16 de Novembro, n . 18, também A-< 
mec-mas lioraa, polo t r . M. de Aibu 
querque. 

IM M I G R A N T E S ' 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia 4 do corrente: 
Existiam 4 - 9 
Entraram 
Sabiram ••'•V> 
Exi.-tom 250 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população di sta 

capitai foram abatidos huntem : 
102 rezes ; 

37 poicos; 
0 carneiros ; 
1 vitello. 

A g i ' : i ( ! « i ' i n i e i i t < i 
Simeate a^ora posso agradecer pia 

soai alente a loàoa es que toui .rara 
parte em minhas atribuiações, durante 
a raolc|tia (1o minha muito amada 
mulher, D. Anna Rita Lobo Mendes do 
Almeida, bom como a todos os que 
pr.t icaram a caridade de acompanhar 
o seu entorto e de assistir aos ruf-
fragios por sua alma. 

Ta.ubom agradeço a t-odi.s os que 
me tóui enviado pezamns por cartas 
o cartões, o m j u i n t i u&o o faço do 
meaiuo modo poio correio. 

Muito me penhoiaiam os reveren-
do! sa -ordotes, en t re osquarB o i xm. 
bispo do Corytiba, que, espontanea-
mente, colebraram missas por alma 
da failccida minha mulher. 

sao testemunhos de affecto, cujn 
valor merece ac-r p 'sado pelas í.lllic-
çõ. s que entáo acubrunhavam luiuh-i 
familia, por facti.s do ordom i olitica, 
multo notorlm. Graças a Deus, foi-
me concedido voiar, d i s l o 18 do ju-
lho, A cab -coiia do minha mulher, du 
ranto a sua moléstia, ainda que A-
oc^ultas. Tove ol!a, ao monos, o 
consolo do morrer rodeala de s-u 
marido, de seus filhos e do suas no 
rns e sobrinhas. 

As pessoas que concorreram para 
todos cases actos, terão cm Deus a 
jUsia recompensa. 

IJusnto aos meuHinimig is, rezo poi 
elles diariamente, ha mnltos anno.-: 
nenhum mal lhes quero. 

8. Paulo, 4 de setembro do 18U1. 
JoÃ-i Mbndes nu ALMÜIOT. 

. V ' ( i r a ç a 
Os abaixo n-signaitos deelaraoi havei 

comprado duas casas, uma com nego 
ido de sóceos e molhados, no Tanque, 
comarca do Atibaia, ao s r . Colli João 
des rSantos, livres e dOBOiubaraçadai 
dn qualquer ônus . 

Mu nlguem tivoi- reclamações a res-
peito, apresonlo-as doutro de 3 dias, 
a contar desta data. 

Tanque, & do setembro do 1801. 
3 - 1 Thomax. Uklmeko & liiMÃn. 

%.' p r a ç a 
Eu abaixo avsignailo declaro que 

vomli duas casas, sendo uma co n aor-
tlraento de seccos n molhados, sitas 110 
Tauqu" coiuaica de Atioai», ao< srs. 
Tliomaz Del Nero & irmão, livres e 
dosemba-açadas de qualquer ônus. 

So niguiun t iver recaraações a res-
peito, apresente-as dentro de 3 dias, a 
contar desta duta . 

Tanque. 6 do setembro de 180i. 
Colli-João dos Santos 

A ' p r n ç u 
Vicente Ferreira Carvalhaes, tendo 

comprado a massa da firma que aqui 
girava sob a razão do Pereira A 
Ferraz, oontinúa na mesma casa eom 
o m » m o ramo de commtSfOm, sob 
a firma ora constituída, q n e flua A 
disposição das persnas que nos qnl-
zerem honrar oom sna confiança. 

Mo óca, I • setembro do 1P01. 

3—2 ViclMic Cabvalhais A Filhos. 

E D I T A E S 
C I L u ç A o d o J o A e ü e d c l ) 3u m O ( t r a i o d e 3 0 

l a i a . 
O dr: MUuol du Godoy Moreira e Cos-

ta, juls de Direito de 3.* vara com-
mereiai de S . Paulo. 
FAÇO sab r aos quo o proeente edi-

tal virem e o seu ooiihoclmeato lhé( 
interessar qtte, tendo Joeó de Carvalho 
& C. proposto uma acç&o deoondiaria 
contra JuAo Lencl.Justificaram a ausen 
uia de^te om logar incerto ç p(tij «n* 
bido, _ correndo os O l l , o t 0 9 p u l 0 prazo 
d a nao] omparcoeu o réo, pelo quo 
correu u acçâo ooüa termos, até ali 
nali Sondo o tóo bondomflado, passou 
a sentença em julgado a oS allotorea 
tjjpdo t l i í io alia ed i t ado sentença, ini-
cw am u execução ; o tondo novamon-
te juslitleado a ausência, em logar in-
certo o nao sabido, do dito Juao Lan-
ei, mo requereram a eua citação, por 
meio de c.-rta de odiotos. Provado o 
allogado, julguei por sentença, defe-
rindo o pedido dos suppllcantes. pelo 
que mandei oJtpodlr edictos, com o pra-
zo do trilita dias, & om sou cumpri-
mcilto) cito o chamo a este meu Juízo 
o sup tJlcado João Lencl, para que, 
findo tquelie prazo o mais vinte qua-
tro heras que correrão em cartoiio do 
ea -rivAo quo este subscreve, pague ao-
euppiicantes a quantia de um Conto oi-
TuCEMToS E CINCO MIL SETECENT08 K SES-
SENtA B iitKs rs. (1: iOóí 0-1), juros e c o t ' 
tas acrfescldos, ou nomeie bens á 
penh ira, soba pena de ser esta feita 
ua fôrma da lei, tlca ido citado para 
tod is os demais toriuea de execuçlo, 
etó final, sob pena do revelia. E para 
quo chigue ao conhoCiidento do aup-
plicadt) e do quem interesso tiver, maa-
dei lavrar o presente, que aerá atli-
xado o publicado confo me o estylo. 
S. Paulo, 4 do setembro da 1H04. Eu, 
Antonio Ludgero de Souza Castro, os-
oii.-ft «, o escrevi. 2—1.. . 

Mkiuel ue GodoY Moreira e Costa 

Apólices geraes 
- Na rua do Quartoi, n. 2, vendem, 
se eiooo, que ostAo averbadas na The-
soararia de Fazenda. 0 — 1 

ACIQO ACETICO 
p a p a f a z e r v i n a g r e 
0 mais furte quo vem ao mercado. 

Batamos recebendo om caixas com 3 
botijõoa e também com 0 vidros do 4 
kll scada um, garantindo ee aqual iJado 
espoclal o preços som competência. 

ANDBftSON, S0T.T0 MAIOR It Ó. 
44, Rua do Conunercio, 40 

8 . P a u l o o C n m p l d a a 
1 0 - 1 . . . 

fiHANDB 

\ N N Ú N C I O S 

t 
• > . i % m o I I u . V I b e i - t i n a 

F e r r e i r a J a c u b 
Augusto Diamantino Saraiva o sua 

mulher D. Adelaide Albertlna Feir.dra 
Jacob Sar -lva e seus filhos, recebeu 
do a infausta noticia do fallociiuouto 
do sua sogra, mae e avó. mandam 
rezar uma mlisa por sua alma, na 
egreja da SA, ás 8 horas da manha 
do dia & do corrente Convidam seus 
amigos para assistirem a este acto re-
ligioso, pelo quo desde já so confes-
sam gratos. 2—2 

S Paulo, 3 do setembro de 1894. 

A i i c e P i i i i u n l i i 1 I 0 
A i n o r i m 

Emilia Branco d» Silva e iiippoly-
to da SiIvb, tios da falleclda A l i c e 
I M i u e n i a i l i< . V i i i o r l n » , con-
vidam a sen* parentes o posse-tts de 
su 1 umlzade a as i ia tucm A mista do 
7." dia 4un por alnm da luetma fina-
da fazem celebrar quarta-feira, 5 do 
c-tr:ente, A< 8 horas da raanhft, n» 
m.tr^z de Santa Ephigeni», e por esse 
e.e-to do religiAo se confessam anteci-
padaoiento gratos. 

3 - 3 

p R I A D A 
^ t n u n a 

Preeisa-se de uma p..ra 
ar quartéis o outr. a s- rwços. 

en; casa de família. Prefere-se iran-
ci za c do meia e.iade ; p. na sm bciu, 
ma.< exige-se pec;i.a eéria. Rua Auro-
ra , 80, chacara. 3 - 2 

; \ J ENl)E SE um cavallo .alaf8o. pro-
I " prlo poiase-llu. Rua l\-iy, ferra 

dur. 

DH. LEITE KORAES 
Escriptorio e residência, rua daí 'on-

Si laçao, n. «0 30—10 

MAGNÍFICO LEILÃO 
DE 

E ^ c o l h i i i o H ihovcIh e o u -
l - o a o l > | c e t o n | t r e e l H > » H 
c m t o r t a e q u u l q u e r 

Quinta-feira, 6 
i l o u o r r o n l e 

I I l | ' í l i o i - i d 
Rua Furtado, n. 23 

CHAVES LEAL 
Encriptorio, â rua de. S. Bento, ji. 25 B 

Com auctorlsaçfto no illino. sr. Po 
dro Ricardini, que se muda para Cam-
pinas, vendeiá, pelo que alcauçar, o 
soguoito: 

Í V u « a l a 
Solida « bóa mobília, excellente 

plano do reputado fabricanto Neumann, 
mócho para o mesmo, estante para 
muaica, ilea ctagèrc chinez», mesas 
para funiHntes, cadeiras douradas, ditas 
de baiubú, mesinhas de centro, pol-
tronas e móchos do pelluclB, lindos 
quadros a nino, tapetes, repostelros 
cortinas, enfeites, eto. 

I V o g a b i n e t e 
Escrevaninhas, ustautes e armarios 

paru livros, livros, barometros, appa 
relho para tulephoue, cabidas com cs 
pelhos de crystal, etc. 

N u s a l c o v a « 
Optimos leitos do viuhatieo para 

casados e para solteiros, colchões, 
aliuufadas, elegantes bancas de luz, 
bons toilettcs com pedra mármore, ap 
parelhos para ob mesmos, excellontes 
guarda roupas o guarda casacas, erma 
rios para guardar roupas, commodas. 
cabldcs, quadros, olcograpliias, etc. 

N n v a r a n d a 
Maguiflca mesa eiastlca com 7 ta-

boae, guarda louças, aparadorea, ca-
deiras austríacas amarellaa, dita eom 
balanço, machlna de costura, lampiões 
lonçaa, talheres, licorel oa, toalhas, 
guardanapna, etc. 

r v a c o z i n h a 
Bateria para cozinha, um bom es-

quentador a gaz, macliina para lavar 
roupa, mesa para cópn, eto. 

I V o J a r d l i n 
Canos de borracha para rega de 

plantas, alavancas de ferro, picaretas, 
talhadelras, pás, enxadas o outras fer 
ramentas. 

Q u i n t a - f e i r a , 6 
d o c o r r e n t e 

A'a 11 l /a BOBAS 

R u a F u r t a d o , n . 
PULO LRILOfeiRO 

G r a n d e 

LEILÃO 
De jóias 

Oruaraeiitadas com lindos 
brilhantes, pérolas, osmeràl-' 
das, topasios, saphiras, dia-
mantes, arnelhistes e outras 
pedras (luas, superiores relo-
gios com correntes para lio-
meus, ditos com chalelainej 
para senhor is, pulseiras, brin-
cos, collares, medalhas, bro-
ches, alfinetes, an?is com so-
litários diamantinos, ricos pa-
res de bichas com brilhantes, 
alfinetes circulados de bri-
lhantes e muitas outras jóias 
de v\lor da casa de penhores 
dos illmos, srs. 

S u p p l i o y & C o m p . 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A'S 11 1(9 HORAS 

Rna da Caixa d 'Agua 

N . 8 

J . A . L E A L 
V - n i l e r á , p e l o q u e >al 

c a n ç a r , t o d u s n u J o I o h 
c o i w t u u t u a d » H n i > ( ; u i n -
t e s c a u t e l a » : 

LEILÃO 
Café e RestauTante 

Bem aortldo; fog&o econômico, moveis, 
bebidas, loaçaa, e tc . , e tc . 

" O L R I L O B I R O 

H.DEALBI3Q1IBIKQI1K 
Bscriptorio á rua do Carmo, 11 

TELEPHONB—N. 7i0 
üompetentomento auctorlsado pelo 

acreditado nogociante desta praça ar . 
A m a d e u Í K a n o t t i , quo por 
incommodo de saúde ao retira deste 
Betado, fará venda em loll&o do seu 
acreditado Café e Restaurante, sito A 

Sua do Santa Thsresa 
t 

Quinta-feira, 6 do corrente 

91)01 9197 liii ml I0i49 10305 
0827 9712 i o o i i 19 03 lOllf) 
fiüGó 9989 10 >32 10098 10.41 
oiiin 9(181 10001 10(11 í 10342 
UH4Í 991! 111(122 li):i4l t o c o 
01)21! 1)923 10128 1013 ' 102.*>3 
Uífòt IJ8 10 10 i7G 10143 10131 
905! 9283 101(10 10 133 10139 
1)881) 9911 10 90 10332 10 toõ 
06N t 9932 10038 10140 10187 
992» 9997 103-25 10211 10227 
98211 983» 101'fl 10311 10136 
!)? ;;l 91117 1 0 1 1 10.05 10 MIO 
9998 9979 10211 10183 10151 
9471 10120 1 04 ó 10334 10343 

10 i 74 I0;i62 

A T T I 3 - Q 
Os srs mutuários poderio res ía-

tac • n reformar silas cautelas aió a 
ve-per a do leilSo, p»g ndo os j u r e 
veicidi s na forma da lei. 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A'S 11 1 / 2 H O R A S 

Rua da Caixa D̂ giw, D. 8 
C a s a d e p e n h o r e s 

PKLO 1.F.1LOEIKO 

(PARA LIQUiDAÇÃO DE NEH0C10 
D l v e > - « l d » d e d » m o v o l n 

n u t e i t M i l l o M , T a z e n d a n , 
r « u p a « f . ' l t » H , a i * ( n » i * l -
n l i o , * c o n e e r v a « , m o l h a -
d o s , e t < > . , e t c . 

O LEILOEIRO 

I I 
il 

Bscbiptorio : 
E u a M a r e c h a l Deodsro 

n . « /V 
Auctorlsado pelo sr. . l o i i n H i -

c h e l a c i n , quo liquida o seu im 
portanto estabelecimento, f a i á leilão 
franco, ao correr do martelio, de todo 
o exis tente: 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A'í 11 12 horas da manhã 

16, Rua Marechal M o r o , 1 6 
EM RESUMO: 

Oivorsas camas para ca-a ioa o sol 
toiros, mesis , escrivaninhas, guur la 
louça, balcfto, armarlo, esitjntea, sufa 
lote, cadeiras, grando divisão para OB 
crlptorio, prensa do copiar, g- lorlss 
para cortlnaH, quadros, cabidea, etc., 

' FAZENDAS E ARMARINHO 
Diversidade do fazendas, cobertores, 

ohalles-mantas, ronpas feitas para ho 
meus o crianças, colcbas brancas e do 
côres, peças do chita, gravatas, col-
larlnhos, guarnições para camisa, ca 
misas bordadas para senhora, froiihaa 
bordadas a o>ivu, tezouras, canivetes, 
facas de cozinha, talheres, vastiçaes, 
aanphonaa, pratoa, lês para bordar e 

FINALMENTE : 
Caixas de vinho do Porto , outras 

bebidas tinta, diversaa conservas e 
fruetaa om caídas e u m « e r a n u -
m e r o d e a r t i g o a « o h j e 
c t o a , o q u e t u d o m<m-ú 
v e n d i d o a q u e m i n a l m 
d o r , p u r a l l q u i d a ç A o d o 
e n t a b e l e e l m e n t o . 

Quinta-feira, 5 do corranti 
/%.•• I I l / * h o r a a 

Rua Marecbal Deodoro, 16 
PELO LEILOEIRO 

M. CA MPOS 
Escriptorio, r u a Marechal Deodoro,8-A 

N. B.—N»o podendo concluir ae o 
luilfto no mesmo dia, continuará na 
aezta-feirs, 7 do corrente. 

A's 11 horas em ponto 
A s a b e r * 

Qrande quantidade de cadeiras, me-
sas envernizadas, quadres, fogão eco-
nomico (novoi, grande bateria de co-
alnha, Immensidade de chlcaras, assu-
careiios, cafeteiras do nickel e do 
crystofles, louças dlffareutes pura jan-
tar ; travessa? pequenas o g randes ; 
vinhos finos o legitimo», champagne, 
licores diflbrontos, cerveja cxtrangol-
ra, dita B a v a r l a e A n l u r c l l -
c a , cognac em caixas o garrafas, 
caixas com vinhos, verniouth fraucez o 
italiano, fernut, genebia Focking. 

C o n a o r v n a 
Latas com azeitonas, massa do toma-

te, latas com manteiga, peixes dequa 
lidadea difT rentes, salame, paiuB, pre-
suntos, carnes de differe'it '8 qualida-
des. 

Armação, balcão, dlvl.-ai. lustres, on-
c.anaiuontos, moveis para nso do fami-
lia, como sejam : camas, gimi.'.. roupa, 
oommoda, relógio, cabidos, criado mudo, 
etc. 

A i l a o 
Também accoita ee em um só lance 

todo o estabelecimento. 

R u a S a n t a T h e r e z a , n . 2 4 
A's 11 liora» da manhã 

QUINTA-FEIRA, 6 DO CORRENTE 
PELO LKHOGIltO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

L 
O G 

F u z e i i i i n » , r o u i M H i V t i i o M , 
c » n i i « i M , b u i T i i d < " f e i ^ -
r o (à prova de fogo), p n s a n i l o 
I . 8 U O k l l o a . 

X. « ' ALB l i E l i i l 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, 
Competenteiuant" auctorlsado, fará 

vendj , sem resorva-i do i reços, ao cor-
rer do marte Io, para llqailaçfto. 

Quarta-feira, 5 do corrente 
/ V ' 

E u a 15 de N o v e & b ^ , 13 
A'8 11 V,2 horas 

A SABE*: 
Da casa conhecida do 
Ricos costumes de ettsimi-a trance-

za grundes lotes d» bat-t" vermelha, 
em peças, peçae d -casim ia dilTerentos 
liolios, camisas do ditfoiciitos numeres, 
gravatas, g r a n d e l>iii-i-»« d o 
l e r r o , botões, entri teia--. fó r. s, 
sedas, sellns moveis diver i.a. etc. 
E u a 15 de N o v e m b r o , 13 

4 '» 11 li2 horas da manhd 

Quarta-feira, 5 do corrente 
PBÍ.I> LKN.OEItlJ 

M. DALBÜQOCHQUE 

Importante 

Occasião única de 
adquirir por di-
minuto p r e ç o 
chics e confor-
táveis 
M O V E I S 

M o l l d a e e l e K i i n t e u i o -
b l l l o «"» 1 ' Y H n c l s c n I , om-
t o f a d a e f o r r a d a d e r e p t * 
d e é â i l n i 

E N p l e n d i d i i | t o i - t a - b l b e 
l o t H ( b i j o u d e H i i l o n l . 

Soberba espelho iiuatlrilon-
go, bisoatè, com rica moldara 
dourada. 

Uellas pinturas a oleo, flaas 
gravuras sobr-i ai;o, cm lindas 
molduras douradas. 

Grandes tapetes avelluda-
dos. 

Magníficos moveis de raiz 
de viuhatieo (obra Moreira 
Santos) para dormitorio, como 
sejam : rico leito com enxor-
gão de molas, suberbo guarda-
casacas, porta de espalho bi-
8outé, solido toilette, commo-
da com ma-more duplo e 
grande espellio, bancas de 
luz. 

Oplima guarniçilo de ele-
ctro-plate para toilette. 

Espe, ial cliaise-longuí es-
tofada e forrada de reps de 
sêda. 

Jarrões de porcellana de Li-
moges 

Custosa ornamentação em 
ricos bibelois de bronze, icrra-
cotta, biscu:t e iior. el ana 

Escarradeiras e jarras 
Vistosa ondula suissa. So-

lidos e confortáveis moveis de 
raiz de vintiatico, par.t sala do 
refeições. 

Apparelhos de porcellana, 
crystaes, n'isi->flTs e metaes 
rin=.s, ;ara refeições 
K m u i t o » o l t J e e t O H d e v - t -

l u r o u t i i i i l a i l e , i | i i e e s -
t i i r ã o p i « l « n l o « »<> 

H _ . 3 í l à L O 
p a r u « o r e m v e i x l i i l o x 
p e í o p r e ç o « j u e u l i s a n ç a - ! 
• - e m . 

I M P O R T A N T E 
L e i l ã o 

DB 

J O I A « 

P r o d u c t o n d e c a u t e l a n 
v e n c l d n n e n ã o « « n a -
t a d a i t , d a r a a i i < l e |>e-
n l i o r e a d o n a r a . I C m l I l o 
W o r n i a & C . 
Boitimento do jóias de ouro com 

brilhantes, diamantes, topaeio», esme-
raldas, pérolas, coraes e outras pudras 
finas em brincos, pülâeliaa, broches, 
medalhas, alIlneteB, uniiels, b U a s . 

Relogloa para homeus e aonhoras, 
correntes o chatelaincs, passadores, 
e tc . 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A'i 11 ll2 horas 

R. Senador Feijó, 
n. 1 A 

C o i i a t i i n t e N d a s « K g u i i i -
I f i r t c a u l e l a a 

J . . A L E A L 
V e n d e r á 

pelo preço quo alcançarem em ieil&o, 
oa lotes denume-rus-: 

869 1(02 1088 i109 1261 1280 
874 1015 10H9 11 <9 1M2 1281 
887 1052 IOJO 1182 11(14 1283 
895 lOriB 1U98 1187 1Í05 1283 
917 1068 1110 1490 126U — 
920 1069 1127 120t 12(>7 
924 107J 11 iO 1268 1271 
02ò 1074 1141 1231 1275 
920 1078 1143 1.-37 1277 
973 1052 1149 1Í57 LA78 

974 1083 HÓ2 1200 1279 
A v i s o 

Na fóirna da lei, poder&.i os s rs . mu-
tuários reformar ou lesgatar suas cuu-
telas atú a-*tif |/tiu do ieilâo, pagundo 
os Jnios i-iu debito. 

A'k lllj2 heras 
, 6 

Rua Senador Feijó, n. 1 A 
CABA DE PENHORES 

Pelo lei oeiro 

J. A LEAL 

utido ecj[ rego de capi ta l 

l 

I > e u i n i n : i f ; i i i f i < - ( ) i i g r n n -
• l e p r é d i o , ^ o l i i l u m i n -
l e c i i i i a t c u l i i o , l i r u a 

_ , K u c l a i i o , » : » . 

A . V A Z CHAVES LEAL 

(Bom emprego de capital) 
D e u m » c » a n d e « o b r a -

d o < - o m c i n c o p o r t a s d e 
f . - e n t n e m c a d a a n d a r , 
c o n n t r u c ç A o s o l i d a e 
m o d e r o u , p o ç o d o -<^1111 
p o t á v e l H u p e r l u ' , l l l u -
i n l i i n ç A o á p o r t o e 
b n u d n ó ( l l H l a n c i a d e SS 

i n i n u t O N . 

0 iiEILOEIRO 

mwmw ü ü p o s 
Ksoriptorio 

8 A -- Rua Marechal Deodoro — 8- A 
C o m p l e n a u u c l o r i a a -

ç ã o e p m - a p a j ( a u i e » t o 
d e d i v i d a s vtndf.rà. cm l-ilüo a 
4U0 m ila der. 

Quinta-feira, 6 docorrante 
Ao meio-dia 

Rua Major Diogo 
n. 76 

Dma casa do sobrado, eorstru çfto 
solida o modorna, com quintal e poço 
do agua ; tom 21 cominodos arejados, 
sondo situada em logur s .udaviI o 
oom comraodldade para nmuernsa fa-
mília. 

Dá do aluguel mensal 2508000; é 
magnífico emprego dn capital, 

V e o i l l d n 0111 l e l I A o p n 
r » p i i g n i n e n U i « l e d i v i -
d i * . 

Quinta-feira, 6 dj corrente 
AO MEIO-DIA 

Rua Major Diogo 
n. 76 

[Frtgunia da Consolação) 

PILO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
' H . - A pessoa que a i r smatar 
dara uai kiguai de 20 % u ellee'.aara 
a eacriptuia om H dias. 

Honrado co n a c mflan .a de 
um distiiicto cavalheiro nue se 
retira desta cidade, apresenta 
á concorrência de >ua nume-
rosa freguezia todos os ricos e 
confortáveis moveis e objec'os 
existen cs na hein montada 
residência do mesin • s.mhor, á 

Rua Amaral Gurgel.n. 18 
(VILLA BÜARQDS) 

Proximo ao lartjo do Arouche 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A ' « I i t / í £ l i o i - a i * 

Aviso .—Hoje , de 1 ás 6 ho-
ras da tarde, estarão em fran-
ca exposição todos os moveis 
e objectos que devem ser ven-
didos. 

^ . V A Z 
A p o n t o d e l e l l õ e * 

P3CHUY 

L E I L Ã O 
DR 

Dois ricos armarios de can-
nela ciré, em dois corpos e 
de desarmar. 

Esplendida mobilin austría-
ca, Tlionet, modelo moderno. 

Escrivaninha com armario 
(cannela ciré) 

« l o ^ o s d e f i n a * c o r t i -
n a » ae tecido matisado com ole-
gant-B sanefas de reps. 

Lludo ispelbo oval. 
Bellos quadros. 
Optlma divisão para gabinete (pró-

pria para rai dico). 

PSCHIJT PSCHUT 
C r y w t a l b i t a o u t é 

Toilcttes, armarios, mesus ovaes, gw!ri-
doiw, cabidos de vieux clilne, porta-
bengalaa, etc. 

Variedado de fôrmas para cbapéos, 
ohapéos enfeitados, para senhoras, 
cabides para cbapvos, grande oicado 
americano e muitos objectos que ta-
taiSo piosciiteu ao 

Leilão 
A . V a z 

Auctorlsado pelo propriotarlo, ven-
do som a mini ma reserva do preços 

Sexta-feira, 7 de setembro 
(Dia fer iado) 

A'S 11 l / i HORAS 

Boa d« S. Btnto, n. 86 
I H O B H « D O ) 

T u d o per fe i t o 

A . V A Z 
aaEimt DE LEILCis 

! E. á rua de S. Jíei.tO, 2-1 fí 

I Plenamente auetorisado pe-
lo i 11 mo. sr. Pedro Hieatduii. 
que vai de mudança para 

; Campinas, venderá em leilão 
o magnilico e grande prédio , 

: sito á rua Furtado, n 211, " 
; lendo o mesmo 10 metros de ' 
j frente por 30 de fundo, e dis-
p indo de gra ilesaccommoda-
ções, servindo para moradia 
de numerosa familia ou col-
legio. 

Ao lado tem um bonit" jar-
dim e á entrada, portão de 
ferro. 

C o n i l l ç õ c N : 

O comprador dará um si-
gnal de 2K OjO, lavrando-se 
a esciiptura dentro de cinco 
dias. 

Quinta-feira, 6 
l i o « * o c r e n t e 

A's 3 horas da tarde 

O LKILOEIRO 

Chaves Leal 

k m m AVWÍDÃ 
O MELHOR 

e m p i - e g a d e c a p i t a l 
Vendem-se om quadras on lotes '<8 

mais bonitos tsrronos d i Avenila Pau 
lista. Oi moibores da c i?ita . n i ) 6 
para edificação, iiom uliata. coruo m i j 
soguro emprego d< capital, pow<>Ho 
já 'llumi'i.v,ao e b i n i s o em p - i i 
t-nipo agua ia " a itarolra o o x j i . c . i , 
t eu lo em const rui ' ; ! > bonitos pro.i,..-». 

Ha algumas ijuadras eom maiia 
virgem e o u t r . s c j tn capoeira - apro-
priadas a parques o baques. 

Trata-so com o proprietário, no la-, 
go do Rcsario, n . 3-A. 1 5 — 1 . . . 

% V 

ELIXIR » . MORATO 
B' o soberano depuratlvo qne vi-la 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores sypbiiiticos, cura o rheumatls-
mo e oura a morphóa. Poi dos Indí-
genas que veiu o segredo da enra da 
morpbãa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes era S. Paulo : 
P e i x o t o E a t o l i n « t O . 

Rua de S. Bento, 11 
e dnmj 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

dos e mala objectos de easa de família. 
1'aga-ae bem. 

A O « M H K I C A . 

Grande deposito de moveis 

39 0 41, rua do S, J ao 
8 0 - l _ 

F o r n e i r o 
Precisa se de uni bom forneiro 1 1 

Biscouteria Ame, ic im a Ve por,alameda 
doa Bambú-i, 20 . 

a-i 
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Laemmert &I 

JOCKEY-CLUB 
Inacripçâo para o grande prêmio 

JOCKEY-CLUB, corrida a realisar-se no 
dia I de outubro de 1894. 
A r t l n i a e s d ò q u a l q u n r p i t l z . — » Í H t a n < - . l a , 3 . 0 0 0 

• n o t r u i i t > t » i n l < w i S i O O O J a o l . « , l i B O O A a o 

ANIMAE8 ÜDADB 
1 I l r u x a 6 anuos 
2 Z u t 4 » 
8 H e r m l l 5 » 
4 C u a u l u 6 » 
5 A v e u t u r o l r o . 5 » 
0 l l ó r a 6 » 
7 C i l i u U l o i i o 4 » 
8 K l i n u h 6 » 
0 U u y n n d ' O r . . 5 » 
10 . l u i - A 3 , 
11 M n r a c a u ã 6 » 
12 B 1 I U 6 » 

( 4 . " e sabb). 

PESO PROPRIETÁRIOS 
tií kllos . . . . J . Guatoraozlru Noguoira 
63 » , , . . Coud. Conoordla 
50 » . . . . > > 

fiO > . . . » Coud. Marcial 
G» > , , , , M. Z. Martius 
58 » , , . , Borgns & Knrrolra 
5H 
6f. 

» « • • « 
» . . . . 

Dr. Rodolpho Far ia 
. M. 55. Martins 

65 » , « . . Carlos Coutinho 
40 » . , , . . Coud. Gran-Pará 
53 » . . . . » » » 

60 » . . . . Dr. Hoitor Peixot) 
0 i . « Becretario, I X . F O M M . 

JOCKEY-CLUB 
( R e a b e r t u r a ) 

Projscto d» insô pção para a 22." corrida do Jo-
ckey-Cíub, a mliiar-sa no dia 18 do corrente, 
ao Sippodroao"Fàttlista&e. 
p a r e ô — D E R B Y - G L U B — A n i i n a e s e x t r a n g e i r o s d e 2 a n u o s 

e n a c i o n a e s d e 3 . — P r ê m i o s : 700)) a o 1 . * e 1 4 0 8 a o 
2 . ° — D i s a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s . 

2 o p a r e ô — G R I T E R I f f M — A n i i n a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , 
d e 3 a n n o s . — P r ê m i o s : 6 0 0 S a o l . ° e 1 2 0 S a o 2 . ' — 
D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s . 

3 o p a r e ô — P R O G R I J Ç l O f t — A n i i n a e s n a c i o n a e s — P r ê m i o s : 
8 0 0 8 a o 1 . * è 1 6 0 $ a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 7 0 ! ) m e t r o s . 

4o pareô—JOCREY-GLUB—Animaes dequalqujrpaiz.—Prê-
m i o s : 1 : 2 0 0 1 a.) e 2 4 0 8 a o 2 . » — D i s t a n c i a : 2 . 4 0 0 
m e t r o s . 

5* p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i i n a e s e x t r a n g e i r o s q u e n ã o t e -
n h a m g a n h o e s l e a n n o — P r ê m i o s : 8 0 0 8 a o 1 . ° e 1 0 0 8 
a o 2 o . — D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s . 

6 o p a r e ô — S U P P L E M E N T A R — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o 
s a n g u e e n a c i o n a e s se in v i c t o i a . — P r ê m i o s : 5 0 0 8 a o 
1 . ° e 1 0 0 $ a » 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

A s i n s c r i p ç õ e s eT>cerram-se s e g u n d a - f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e , 
a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

( a t é i o ) o 2 . ° SECRETARIO, A. Fomm. 

Instituto D. Brazilia Buarque 
SUCÇÃO FEMININA 

C o l l e g l o A n d r a d e 
SUCÇÃO MASCULINA 

EhcoIu Voutral idnde 
Com individualidade jurídica, nos termos ilo decreto n. 173 de 

10 de tde.nuro de 1893 

Bireetores; M. Gyridião B u a r q u e — D . Brazilia Marcondes Buarque 

J a r d i m Infant i l—ünstrusçáo Pr imar i a , Inter-
med i á r i a e Secundar ia 

» . 
Eduçaç&o ln'oiçral: P l i y s l e » , l u t e l l e c t u a l e m o r a l 

No antigo HOTEL 8 A N V O H I O HYGIENOPO-
LIS—ponto o mais aprazível e salnbro da cidado. 
Edillcio Jo eonstracçfto especial o apropriado. 

T~ . . í - „ n _ -t _ A" r u a M n a a d o i ' Q u e i r o z , n s . 

L X L 0 r r i a . L ( J > e — 6 l í ?eanto ed'flc!ó especialmente ada 

N. B.—Ha sempre um dos d i rec tores pre-
sen te em cada um rios es tabe lec imentos . 

ProspectoB nas livraria? o prlmlpaes estabelecimentos comm<>rcia«R da 
capital . 

I n t e r n a t o 

CERVEJA 
Em barris para chops 

» gar ra fas para dúzias 
» caixas de 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedidos para o escriptorio da 

Gompanliia Antarctlca Paulista 

RUA FORMOSA, 1 

' M a n d a - s e t a b e l l a d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (alt. até 81 dez.) 

V Grande M a Mia l 
P r ê m i o m a i o r 

a0s0M$H0 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

E x t r a c ç â o 

Quarta-feita próxima, 12 do corrente 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ^ 
INTEGRAES 

Extracçâo infalIivaL sabbado. 22 ae dezembro de 189i 
V e n d a s - p a r a n e g ó c i o e a v a r « | o 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a 

J Ü I J O A N T U N E S 
20, Rua Direita, 20 

C a s f F i l i a l 
3 0 , R i m d e 8 á o S a n t o , S O 

C o r r e i o C a i x a , 7 T 6 - 1 . , . P A I X O 
V . ' b "J ' •«,¥> • % 

E U I T O H E H 
Acaba do aahlr 6 luz o aoha-ío i e t * 

monto A venda o 

E P I T O M É 
DA. 

HISTOEIA DO BBASZL 
desde o seu descobrimento até A pro-

clamaçlio da Repub l i ca , por 

José Pedro Xavier Pinbeiro 
advptado para uso 

dal aulas publicas do ensino primário 

© S O M A B J D & ^ Ã - Ô 
r ev i s t a , corrigida e augmei i t ada pelo 

prof. B . V i l ia Lobos 
1 volume do 683 paginas, bom im-

presso o onoadornado 4ÍOOO 
ü m livro de que Jà se publicaram o 

venderam novo edições, com muitos 
milharei! de exemplares, traz em hi 
mesmo a mais valiosa recomiuendaç&o, 
sondo fúra do duvida que essa oxtiaor-
diiiaria extracvlo é devida ao excel-
leute piano e mutbodo seguidos pelo 
auetor para o ensino da historia pátria, 
vantagens estas reconhecidas polos di-
r w l o r e s das aulas que, d&o obstanto 
a exlstenc.ia de muitas outras obras 
uuaiogas, o tCm adoptado para com-
pêndio. 

Obrss d idac t i cas 
DO PB0PEES0B 

R. Villa-Lobos 
HISTORIA DO BRASIL 

coordenada e redigida do conformidade 
oom o p r o g r a m m a % 

g e r a l d o p r o p a r & t o r loa 
R e s u m o s d t d a c L l i - o s 

3.» edição con ecta e augmentada 
1 vo l . do 10U paiiiuas 21 '00 

Pomprehwide este volume todos cs 
p utos do prugraiuiua uxpoetos em fér-
ma corici^i o clara, para fácil com-
prehem-üd doi ettudantiw, ijue achar&o 
rocapl'ulrdne todos os f a c o s da his-
toria pátria, distribuídos iros diversos 
rinmpenriinit adof iados A competencia 
do aue tor tem rido geralmente apre-
oiada pela imprensa, quando publicou 
a 1." e 2.» edições. 

A REPUBLICA BRASILEIRA 
em 18HO. Entalo chorographico hktoricO 
do Brasil, 2." ediv&o, consideravelmente 
c o n e c t a e augiucntadu o hi-guida du 
um extenso índice alphubetico das 
principaes cidades e villas du Bra. l l . 
1 vol. br., aatOO, e n a lãOOO 

Seções de astro&oaiia 
00 

rudimiutos desta xcieucia, ao alcance 
de todos, e ,uúispuiibavkia aos caudida-
los desta disciplina aos exames geraes 
de piüparator.oõ: no Coiiegio Militar, 
no liií-licutu Nacional de luetrucvAo 
8> cuiidari ' . nas Escolas de Marinha, 
Militar, Normal, etc. 
I volume nitidamente impresso, com 

27 fí^uras, encadernado 2$500 

U E N I M E H T Â C . 
• t u » d « C o m s n e r c i o , ! f£5 

8. PAULO 

! COMPANHIA INDUSTRIAL 
d o A . P a u l o 

FABR 
d o 

IC A 

13 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoai*.! com novas machl-
I nas e a(ipafc!h»p. pôde agora riva 
I Usar com of j l i-^horos extran-
Igeiro:1, tanto ™ '|ualidade como 
Tem preços. 

1 4 r S T T A D I 2 S I T A - 1 4 

Etcriptorio da Companhia 

E n t r o u e e s t á e m d e s c a r g a 
o v a p o r « M a u r i c e e t i l e u n i o i i » , 
c o m c a r g a d e s a l c l a r o , g r o s s o , 
v i n d o à e C a g l i ; i r i ( I t á l i a ) . 

V e n d e - s e e m p a r t i d a s , s o l -
t o o u e n s a c c a d o , a p r e ç o s 
s e m c o m p e l e n c i a , s a c c a r i a d e 
a l g o d ã o o u a n i a g e m . 

R e m e t t e - s e p a r a q u a l q u e r 
p a r t e . 

Audeim Sotto Maior &.C. 
44—Rua do Commercio—46 

6 - 2 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa sssanola 

PEBPAEADA TOR 

JAIME PAPADEDA 
APPHOVADA PKLA BXHA. JUNTA D HYOIENB. PUBLICA DA CAPITAIi 

Innumeros certifloados de mediitoedis-
t ine tose de pessoas de todo o critério 
a t t ea t tm e precoolsam o H n l i ã n 
I I u m h o para curar 
Queimaduras Espinhas 
NevTalgias Dores rheumatica? 
OontnsOes Dores de cabeça 
Darthros Fer imentos 
Bmpingens Bardas 
Panüos | Clia.,çáá 
Caspas B r g a ? 

KrupçSoa cutaiwaa r> mordedur u- dr 
insectos venenonos, etc. 

A unlca e a melhor Ai iCA DE o 01 
LKTTH, reunindo em bi t o lus a J pro-
priedades das mais afamadas. ' 

Vende-se na Drogar ia dp I J j i -
r i i e l & C o m p . e em f idas us 
outras drógarlas, p h a r m a o i u e Ojae 
de perfUmarlas. 

V . W E R N È C K & c . 
7 3 - R u a d o s O u r i v e s - 7 3 

R I 4 3 > p i s j f i & M a s l t a i o 

l f i n h o L e o n i 
tndlat>0uavel t i ori.BfU. «• i.nhor.. fri«M, »o. r.lbo. e A. p««om poi doonoas lvmDha-
!) q«o deito vinho * ^domm.1.4»^ flor di.tluoto» ra.Jloo. i» a n e m i a , t ísica p u l m o n a r , r ach l tUmo, doenças l y m p n » -

forUl«oel-M, . i . » —tlçao, p . r . pr.v.Hr lodo. o. m.i.. .com 
punham a o vol uç Ao dos dente» .. . . . 

Attestados médicos 
dlclllil di Bahia) 

< T.1HICOH: Dra. Júlio 

Dra Martlna Ooata, Joio Plaarro Oablao, Marco, Cavalcanti, Braot Paei L.»., Aa« 
""jr"l.Dla PÍvrla, Chapei Provo.» « Rodrlg.oa Mm. Il.nle da Pa.old.d. d. Md-

lio do Moura. Cario. Oro... Silva Rah.Uo, «or«tr„ d. Carvalho, A««« tome R'w"r. 
loiro Pilho, JoMjuIm No(tnolra. Montolro M.n.o, Vlctor Oodloho, .iMlnrho Dutra, M IWr», * thor «JJ""4" ^ 
r . k Maohado, Pa-, do Carvalho. CamUlo Poo.oca, ,lo«o Banl Aona, Antoelo P. Baldanha da «.ma, BíiT0i|.„J°,rr«e m„„ 0 , , 
X.vor Pranco Loho, Bernardo 1)1».. Ollvolr. M.rtin., P-rrelra VH-aç», Pellppo Moyor, Genuíno ManclíDo, AHjerto d. HUnolr», Joaquim Mo.qult., 
Araújo Presta., Cupertino Ilerfio, Arthur BA, Earp, etc. etc. 

_ . . . . . . . _ d . RniíAto do auinlisa.—Blsultato de Qulnina. C h l o r h y d r a t o 
P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s dl q ü i L i n . â r o m h y d r a t o de qulnina, -Va ler iena lo efe q u l -

n l n a . 
A accollav&o que tem lido e.1 

0 a torh. lndi.pen.nvei a todo Indivíduo qee tinia ou habita n u p.lu.tre. 
Salloylato de quinino. ^ m p < i t | a n d M a p < | | | d u t l n e | > c , „ i e m , 4 1 c . p r 0 ». i .vld.ncla a ae. .uperlorldado .obre toda. a. outro 

_ . . . . . J i ^ . . p,Mcl(loo contr. FHXAQUBtUB. HIVBALOIAS, BHBUMATIBMOB, ate. etc. 

P a s t i l h a s d e a f t t i p y r t n a .o«rr. d. ..tiuyriu» 

A anli.yrlna, ape.^ de comprimida, cn . t rv . Int.cU. a. ao» profrleíad.. Ihcrm-eellcM e dl«elve..e oom . maxhna raplde. po..lvel, em con-
tacte com "««.Ido. ^ ^ ^ ^ d l m o n > 0 ( ! i ( c > 4 , p M t u h â e x c e d , 0 uwanho d« Uma ,lli.l») podem .cr .dminl.tr.da. i , criança.. 

Cad. cnlxa cantem at p,6tilhan. _ _ 
—. . ^ . . . . . . _ _ . . . J _ Uolco .ah«o modlclnal e pod^roío aetl.eptlro conhecido 

Sabão de icntnyol e suDiimano n, ,.0rm.o«Kíi.. <î>t« nr̂iînte pr̂a™*.. «mr.» 
IO ,0 de lchthyol e 1 n,o de blchl.rnreto de h>*r,rglrio. K' empreKado com ewellente. ro.ultado. eo t'»f»me»» ^ ' " " « V 
tarlaa, em algun. ec.emu, do piorlaal. e em oulra. mole.tla. .xteroaa-BMt. attender-M par» * comporlçio de s á b i o de i ch thyo l O su -
b l i m a d o para julç.r-.o d u sua. grande, vantngrni. Pastilhas de chlorafo de potássio e cocaina «X™"'̂  dTcuoraiÜ 
de pataaalo o f. mlIMgr.mm». de cocaína. Blla. preenche» . contento tod». aa lnd.caV(>e« do chlorato de potaulo o da cocaína, no tratamento 
daa atfecçde. da hocca, pharvnge, larynge, etc. . . . . . , , . . 

Bfto empregadaa pilo. mala dlMinoto. medico., com excellenta. re.olt.do., contr. » ddre. de g.rg.nt., rouquidío, extincçSo de »o., 
ph.ryoglte, l.ryhglto, uloeraçõe., tnbercnlo.., etc. 

B.te ellxlr reúne em .1 podero... propriedade, tônica, «.tom.rapl. do one re.ultam doa. 
L S l t u l l l a l C a l vantaghn.: preparar o e.toraago para o tr;U)allio da. dige.tõ .̂ e íurn-w ilie coujnn-

ct.ment. meio. p.ra fortalecer o orgaal.mo. Dahl a IndlcaçAo do .eu emprego em todo. ok ra.o. do: dlgeatõe. dltTlcel«. dy.pep.la?. ga.lralgla«, 
perda de .ppotito, vomito., aalaa. embaraço, gaatrico., lndigestOe. e no. demais caaol em que forem aconselhada, a. prepariiçOes tonlc. e oa-

elixár garantem aaea efflcacia.--Do.e: nm c.lice pequeno au almoço o outro ao Jan(ar. 

Empregado por todo. o. clinico, do 
Rio de J-tn»lro Sft tratíimonto do Ijra 

terciarla. da «ypbilia, rbeumntiaríio, etc., etc. 

t wacaee, poli os rcauitadoa benéfico, obtido, com «te < 

phallsmo, 
Xarope de iodupeda de cálcio de Leoni 

i, escrophulote, tisl a pulmonar, broncblúa cfcróniís», fcSc^Ueu. mniítfe»Uçrtei ««condariAs e tercia 

Licor de peptonato de ferro 
;fto noi caso* de anemia, cüloroso, cêres pallidas, dlH pua Indicaç.fto 

pr̂ paravOei ferruginoBae 

Rfte licor contém o ferro sob r. fôrma n mils rbsorvivel popsi 
vel e ó a mal« eâicA» de todas af ureparaçòee ft-rrugluoHas. Dahi 

diwnenorrbwa, opilxçâo chylurl«, etc., e not demais Casos em que furem i.cou«elbada« 

da bexiga. 
Empregado com gfande aarccMO no tratamento da» 

hronenitea, totres rebeldes, detloxoa. iaryngites, catarrhos 
balsamicoa. 

Licor de alcatr#o e eucalyptus 
, tiolcA pulmonar e nos mais eaiios em que s.16 aconselhados os (.ivp.írados 
Bubstitue com real vantagem aa preparações similares extrangolras, visto c3mo è confeccionado com todo o rigor e puresa. 
Dóse: 2 a 3 colberes de sopa, por dia, diluídas em ugua. 
• As pastilhas Isxativas de V. WRRNK.OK sito um medicamento que deve ser preferido a todos os outros, pois 
k s l X c l I l V I I regularisam o ventre o nfto ea-gem dieta de natureas alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida. Modo 

de usar: ama pastilha ao almoço e outra ao jantar. 

I 
r \ 

\ J 

A l m e i d a G u e d a s Sc C . 
i i • -i ' . 

O s p r o p r i e t á r i o s d o i m p p r t a a t e e s t a b e l e c i m e n t o d e m o v e i s e t a p e ç a r i a s s i t o á r u a 
F l o r e n c i o d e A b r e u , ns . 4 3 e 4 5 . r e s o f v e r a m , e m v i r t u d e d o b a l a n ç o a q u e o r a p r o c e d e m , 
f a z e r r c d u c ç ã o c o n v i d a t i v a n o s p r e ç o s dns s e u s m o v e i s , e t c . , d e f ô r m a a d a r e n s e j o á s p e s -
s o a s d e g o s t o p a r a a d q u i r i r , e m m a g n i í i c a s c o n d i ç õ e s e c o n o i u i c a s , o b j e c t o s d e r e a l v a l o r 
a r t í s t i c o . 

E n t r e o e s c o l h i d o e s u m p t u o s o s o r t i m e n t o e s p a l h a d o p e l o s d i v e r s o s s a l õ e s d e s u a c à -
s a , e n c o n t r a m - s e : 

R i q u í s s i m a s m o b í l i a s p a r a s a l ã o , s a l a d e j a n t a r e d o r m i t o r i o , e s t y b s I l E N aISSÍNCF, 
L U I Z X I V , X V c X V I e P H A N Ü A S I A , f o r r a d a s a d a m a s c o d e s e d a e g o b e í i n s , i m p o r t a d a s d a s 
m a i s a c r e d i t a d a s f - ibr icas e u r o p è a s ; 

M o v e i s d i v e r s o s d a s m a i s e s c o l h i d a s m a d e i r a s e f i n a m e n t e a c a b a d o s ; 
R n o r n i e v a r i e d a d e d e B 1 B E L O X S , v e r d a d e i r a i n e n t e a r t í s t i c o s , a l e m d e o u t r c s o r n a -

m e n t a ç õ e s p a r a c a s a s d e g o s t o . 
" m i o s e r á \ e u d i d o p e l o c u s t o , ppr s e r e m f o r ç a d o s a d a r l o g a r a a n o v o s o r t i m e n t o , j á 

e m d e s p a c h o u a A l f a n d e g a . 

esd4 esiass s 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S , P A U L O 8o—i8̂  

. . . Depois da raultaa experleacUu 
e acurado estudo sobre o sen grande 
remédio Bllzir 11. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos e em minha 
cllniaa partieniar, resolvi, de aeeordo 
ernn o mens illastrea oollegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvre e dr, Men 
loz, applioal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphlliã inveteradas 
rbnnmatismo chrouíoo e btmbas. ' . . 

Tenho tido o melhor succosso com 
o Elixlr M. Morato, e a lguns dos meus 
ooi iegu chamam-lhe com razão d e 
salva-vidas. O seu remedio é nm pro-
dígio e único como anti-syphllitico 
inti-rheumatlco. 

Dr. J , PUta Bezerra t Bumay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o B a l e U a 

U—Rua de 8. Bento—11 
(4a*, 6 " e dom.) 

CARVI, LFJON, SUGAR e COOKY 

Biscoutos doces, da fajirica a vapor 
de Navarro & C. 
P r e ç o p o r k i l e , 9 J O O O 

Vendem-se no armazém de Borges, 
Mllhomens & QuimarAes. 

Rua Direita, pcosimo/so Viaducto. 
(4.**. sabb.", dom., 

visso visara 

^ \ P 0 H T U B U E ? 

Bi mettido dirreta-
mui* 

p a r a 

E L I X I R K . B O f i i X O j 

Certifloo em ti do meu irrAu qiir> 
tenho applicado em moleatiau uyphlll- . 
ticas chronlcas o novo preparado Gilulr 
M' Morato,-propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre «« melhores o mal* 
iSttaMttorto* resultado». — Dr. Alfredo 
Altmie BA Mesto». ^Vassouras). i 

D 8, P a u l o : 
e l x o t o E n I ^ I I u a& 4 2. 
i l — B u a ifa fií. bento—íi * 

(4a*, 0 « u lioAí/, . 

0 armazém 
AURIO PAULISU 

ds 
J. dl Castro Mwe; 
Rü* A.ÜB0BA, 160 

P r e ç o t 
DIJ7IA; oom garraOia 109 \ \ ^ 

€ : a ra » \ 
IWTliaaHU aa^irratacto. « \ 

-CM ao. domicilio.. \ 
«HABCA B2U1STBAUA. 

Fabrica de cajçddp 
A!'ha-»e à vunda n o oentro ' ' ec ta 

1 idado u to3 fBhri.ü (o c a l t ido, coni 
todas aa mai-hlnas pecnraa r i iu <• con) 
boa fregaesfK*"' ' ™ 

A ca ia onde ftini eioi a a faVct , i am 
eontracto por 8 annos, e o ulupuai 4 
medico. 
Informações, na redacção desta fi 

4,~a ia v, p. 

Fabrica de guano para café 
FRATELLI MARCHESINI 

CASA ALLEMA 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e f a z e n d a s , m o d a s , c o n -

f e c ç õ e s e a r m a r i n h o 

M u d o u « s e 

d a r u a D i r e i t a , n . 5 9 - B p a r a a a n t i g a o a a a 

10 B - R U A D I R E I T A - 1 0 a 

D a n i e l & A d o l f o H o y d e a r s i c h 6 _ s 

M O I E S T U S 
- DO 8 -r 

J O L H O S 

I • 
• 

CIINtOA DO 

S r . fteves d a B o c h a 
E f i p e i r l a l l H l a 

Oculi»ta de diveriof ho«pltae«, membro da Socie-
dade Opbtalmologica de faria e dn Sociedade 
de Mediclua e Cirurgia do Klo de Jauolro, com 
longa pratica de sua especialidade. 

Rua Victoria, 150 
D»̂  7 ás 10 horas da manhã 

Rua de S. Bento, n. 88 II 
Das 12 ás K horas da tarde 

) Só so encarrega do t ra tamento de 
doont<>8 doa olhos. 

I I V ã o « c c e l t o c h a m a d o s 
r i » " * a f ó r a d a « - « p i t a i . 

Tratamento especial das aflse-
ç6es oculares peloa meth odos 
que a «cleucia e a experieaeta 
clinica aconselham da mais pro-
veitosos. 

As operaçóes de cft taraota, 
ntrubísnío, t a tuaçe , e s t re i -
t amen to do cana l l ac r imal , 
ontoopion (reviramaato dos 
cabellos para dentro dos olhos), 
p te rys io , etc., »fto praticadas 
com todos os preceitos satlsepti-
cos, com resultados seguros e 
ordinariamente sem dôr. 

Seu consultorio aeba-se provido 
das melhores machinas electricaa 
de Cbardin o do üaeffe, para aa 
applicavCes de oorrentes conti-
nuas, que dfto tio boas resulta-
dos em algumas affecções ocula-
res de origem nervosa ou lympha-
tica, dos apparelbos mais aper-
feiçoados para o exame da re-
fracçAo. tendo, além disso, uma 
completa collecçlo de olhos arti-
fleiaes para protbese ocular. 

Dispõi de confortáveis accom-
modaçOes com um bom sanatorio, 
para receber em tratamento doen-
tes viados do interior ; os pedida 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
de antecedencia e designados c 
dia da chegada e a estaçAo fér 
rea onde deve ser esperado c 
enfermo. 

| 
t 
t 

p, v a U U , 

Rua da Bôa Vista , n. 1 1 

FU iS ? — SAUlá 
Licor hygienlc»: antl febril, estimntodor do sppetite e inculta a digestão, e to . 

Concessionários para os Estados Unido* do Bratil 

O V I D T & C O M P . 
G x c l u a l v o a I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 
_ S . J P A - G T j L ^ j 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
K W C <% R H E G A « K 

«ie IikIoh os t r n h n i l i o H t y p o g r a p h l c o * 
COMO SEJAM: 

Tar f i e s d» vlcita e ccmniprciae^, partlcipuvOps, mamas de papei, notas , 
iacturas recibos, raemorandtins, e t n t lares, reociluarios rotulo*, fornnlar los-
lelra», uutító de consiKnavito. importav»o e difforença. vales. talOes, appeila, 
•Oíh, !'• :tii-;o!>, cbius d« (j tuit anho. 

Tudo fom pprffiif^o, pr-ço uiodioo e prnjnpta oxo^ncSo. 

Bua Direita, U , e 15 de Novembro, 29 
Oairn do correi", Kscriptorio Central, rua Direita, 14 

2 . I P í W E a ' © 

c&avAO CÃr.DiFf E N E W - C A S T L E 

C À a Y Â O D E F O R - J A 

C I M E N T O F O R T L Â N D D E W H I T E B R O T H E R S 
r ' • 

'"•citravta o for; odict/i t i ás estradas de ferro, fabricas, etc., etc., p a r a 
i qn» toi" s o m p r e ura g r a c d " stock. 

U i ngouheiro Augusto M. Baptista, representante do G i % . F W f » . Í C H 
( . r e \ I ^ K ék R I B E I R O , do Santos. 

Kscr ip to r io : Rua da Quitanda, n. 2 — P a u l o 
C a i x a f i o c o i r « l o - 8 ' J 8 . (dom. 4 " e 6 " ) 

S . P A U L O 
C O R R E I O , C A I X A , » Í 9 (até 9 . . . ) 

Alimento Veterinária íe Norton 
P a r a corar. preservar e engordar : Cavallus, bentas, bois, porcos, car 

neiro', cabritos, c&es, galliabas, patos, perús, gansos, marrecos, pombos, e t c . 
Btste miraculoso preparado foi ó é chamado na Australia, Nova Ze-

landla e Amerioa do Nor te : A PROVIDENCIA DOS ANIMAES 111 
üntoos depositários no Bio de Janeiro, drogaria de i % r a u i o & 

P i m e n t a . 
Ei, em S. Paulo, na drogaria de B a r u e l A C . , i «a Diilta, n . 1 

. « 0 - 4 . . . 

T E L H & S F R A N C E Z A S 
e outros prodnctos ccratuicos da fabricB Ceramica Ypiranga, vendem 

C O ^ B E T T & O. 
• í B S M í r A M S H C Ó M S ^ A H T -

a . p a p l o 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos minoirot, manteiga fresca da Berra do I t a -

tiaia « de diversas proeedencias. 
Q u o U o a d e P e t r o p o l l a 

Gomestivõis diversos issiig coou vinho do Porto e Bordoau 

P R E Ç O S M O D I G O S 

Francisco Aniionio Lesohaud 
( M - R u a d a l i o u V i s t a - O S (alt.) 

P A ® 1 L . O 

T T - T T » — T - i ,'t-y , - - I 

POLYTHEAMA NACIONAL t v 

Brevemente ^ 
S ^ t r é a B s t r é â 

A GRANDE 

CQMPftNHUk D f ZARZUELA 

De primeira ordém 

D i r e o t o r L m P o ê ê e 

Bi prP''loPO mnlodrama em tr»s autos y e s p;'jõa y ver í ", orlgiuol dei 
oailuouto Jjou Miguel Ramos CarriQU y dei celebrado rasottro Chapi 

THEATRO S. JOSÉ 

S M F a m & M S S a O H S 

B A 

C I D A D E D E RQttEA 
DB 

• l ' J t | ! 

. 1 U f K J ' 

J; « | i . i i - | 4 > Angete, 1». Cariota Millanea; Roberto, lenori ta Ismcnia 
'tíPfciiWf , iHc rlt,»'Cirmen AIMndti ; tinia nideana ai ltoiUa Con-
Mnrtl-r ; p-mrn dnn OAbfHA Cerrada»; Bfthi.n, d»n J u m B R<huet i 

I jã t fo , don Rafael Ü i l ; BI jul», ?AO Julk)^Clltra.W>! Kl jnMmfnflor, don Pe-
(ix á d r n a W d . , D n p ' s ^ J o r , s r . P»Ms ; 'kar incn> I* , « T ASoirra ; Uarioaro 

; Mijnr.1, drl pm blo, madaaroa y paaeadoica. 

'olha r encomiu tnd^ à» . t o nape l tadM Mé.ap meio-dia d i a I 

' ( " T O - , 

R a p l i a e l 

W1LTSMOS 25Sf>ffi€H'Ã€íía.<íS. 

HOJE Q M a r t a - f e i r a . t i d e s e t e m b r o 
H Q i E 

P r i m e i r a representação da opereta em 
M u p p n . intitulada 

3 actos do maestro V » 

• ' c r a o i i a g o n a 
Boceaocio, a r a . do r l Pasquali—Pl^mmetU, I . Calvé— Boatrioe, A. P»«-

gl - I sabe i la , A . V. Marangoni—Peronclla, sr . E . Cattaneo—Lambertuoçlp, A . 
Mllil - H prinoipe do Palormo, D . Mlíoronl—Loterlnghi, D. Plhdlr—Seálza , 
E Maranzonl—fjionetto, sr ta . R . Gnáiüeri—Preaco, a r . L. Cambaria!—<Wh-
ditore, P . Casail—Incongnito, P. C*al i—líaggianloino, R. D'Err tbo-Maad»»o, 
o mesmo. t ' - • 

Studenti, popolanl, popolane, bottai. 
Maestro oonoertlita e director da orebeatra, O, LamUase. 
A m n n h t - G r a n d i o a o eapeotaoulo. 

Os bilhelea eatfto deade j i A v< nda na charnUrla 
r i u ( ^ • t a l U e s . no largo do RomuIq, aM ta 4 b o r a a d 
j i bilheteria do TOcatro. ' > 

Oa eapootacoloa são iatranaferlvale alada qoc chova. 
Haver* KonW p a m todaa aa-Unhai . 

B Q U Q 1 D I 
• I j á ^ l l 

(IBANDfc BDCÇB8SO I 
B r e v e m e n t e . 1.» r*K***sta{So da < 

I L V E N D ^ P B J ^ L V ^ F F I Í J ; 



m 
O C O A l A l l i K C i U 1>E S . l f c A Ü L O 

c o n t a , y o b k • q i h g b b 
Bisoontos doces, da fabrica a vapor 

de Navarro & O. 
P r e ç o p o r k l l o , 9 J O O O 

Vendem-se nos armazena de Borges, 
Mllhomens & Gultuariee, ma Direita, 
proximo ao Viaducto, 

(4.", sabb, dom.) 

Elixir M. Horato 
. . . tenho applloado em minha clinloa 

o Elixir M. Uorato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos oasos 
de ayphlliB - terolaria, espeolalmente 
quando obronica. 

Dr. Antonio Severo WenceslAu. (RIq 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C . 

11- -Rua de fi. Bento—11 
(4", 6» e dom.) 

M O R I N S 

Horrooks Miller & C. 
Acham-se oe aoreditados morlns destes 

fabricantes na Victoria Storc, & rua de 
S. Bento, 8-B. 1 0 - 1 0 

I P Ó f c E R O S O 
contra todas as fôrmas de rhonmatis-
mo, nevralgias, otc., é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

3 — R u a D i r e l t a - 3 
80—19 

DINHEIRO 
A. E Q V I T A T I V 4 

Casa de emprestimos sobre penhores, 
anctorisada por Decreto do Qoverno de 
80 d« maio do <894. 

Erahrt-ta <|n»lquer qnnntls sobre jo 
ias, [ lan is, objwtos de valor e mer-
radiri«8 om geral. 

Omnra e vende ouro, prata, brl-
11 .ntoa o tu la classe de pedras pre 
cluoas. 

6 — Rua do Dr. Falcão - 6 
S. Paulo 

Acha se aberta das 9 horas da ma 
nha ás 9 da noite. 30—11 

Paulista, Marie e Nic-Nac 
Saborosíssimos blscontos doces, da 

fabrloa a vapor de Navarro & C. 
P r e ç o p o r k l l o , S j O O O 

Vendem-se no armazém de Borges, 
Mllhomens & Guimarães, rua Direita. 
Jnnto ao Viaduuto, 

(4.**, sabb., dom.) 

NAVJGA.ZIONE GENERALE ITALIANA 
Societá rlmilte Floria & Rubattino 

O BAPIDO PAQUETE 

Â R N O 
esperado do Rio da Prata em 6 de se-
tembro, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 
R i o . l e n n l r o 

B a r c e l o n a 
G ê n o v a e 

X a p o l c H 
Para passagens, cargas o mais in-

formações trata-eecom oe agentes 

C A U X L L O C B Í S T A & 0. 
8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 
( S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Bahidas regularei do vapores para 

New-York 
Bmtish Prince 25 de setembro 
Indian Pbince 6 de ontubro 

O PAQUETE 

Ksperado de Montev rtó", sahirá 
para 

NEW-YORK 
no dia 16 de setembro. 

Para carga o passageiros, trata-se 
com os agentes 

BELMARÇO & f. 
8 . P a u l o e S a n t o s 

L A V E L I 

V a r i g u l o n » I t a l i a n a 

AGENCIA GERAL, NO BRASIL 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P R I M E I R O O E M A R Ç O , 3 0 ( S O B R A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Paulo: •• . 

A. FREDERICO SCHOLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR IÍORSCHITZ & COMP.—FRACA DA REPUBLICA, 41 
VAPORES s 

I V o r d - A m e r l c n (ecr-Stirling Oastle), O u ç a d l R a l l i e r a , V l t -
t o r l a , O u c l i o f t M H d l G ê n o v a , I H u d - A m e r l c a , 

M a t t e o O r u z z o , M o n t e v l d ê o , L o a P a l -
m a i * , ( > H U d l G ê n o v a , H o h i i r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 
O PAQUETE 

M o n t e v l d ê o 
Esperado e i n t ü a n t o s no dia 14 de sotombro, sahirá, depois de in-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com esoala polo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagom de 8. ' classe 

lOOSOOO 
Sacca-se sobre todas as cidades e vlllas da Italla. 
Einlttom-so choques & vista sobre a caixa da mesma oompanhla. 
Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o M i - I i u I z r & G . , rua de 8. Bento, 62, 8. PAULO 
O s c a r H o r s e h i t z A CS., praça da Republica, 41, SANTOS. 

Esperado em Santos no dia 12 de setembro, sahirá, depois da indispen 
savel demora, para 

Gênova o Nápoles 
com escala pelo Rio de Janeiro. 
Os passageiros do terceira classe terfto conducçSo gratuita para bordo. 

P r e ç o d a t i p a R H a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
Agentes : 

8 . P a u l o - J o & o Briccola & Gatti, rua JoSo Alfredo, Í7-A. 
S a n t o » — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d o J a n e i r o — A . Ficrita 4 C., ma Primeiro de Março, 37. 

L a V e l o c e 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

A G E N C I A G E R A L NO I I K A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
( t U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O B R A D O 1 

l a x l o t t L m a n n & G. 
Aíontes em 8. Paulo: 

A. FREDERICO SCHULZE & C,—Rua de 8. Bento, 62 
Em SantoB: 

OSCAR HORSGHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
Vapores: 

W o r d - A m e r l c a (.ex-Stirling Castle), O u ç a d l G a l l i e r a , V I t -
t o r i a , I t u c l i e H H » d l U e n o v n , W m i - A m e r i c a , 

M a t t e o l l r u z x o , M o n t e v l d ê o , L u a P a l -
m a s , O i t t á d e G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

O PAQUETE 

Esperado e m S a n t o » no dia 4 do setembro, sahirá, depois da In-
dispensável douora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagom de 8.» classe 

ÍOOSOOO 
Sacca se sobre todas as cidades o vlllas da Italla. 
Emittem-80 cheques á vista sobro a caixa da mesma companhia. 
Para passagens o mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h n l z e ék. C . , rua de 8. Bento, 63, 8. PAULO, 
O s c a r H o r s e h i t z & C . , praça da Bepubllca, 41, SANTOB. 

tal Companhia ói Paqujtis i Vapor <i SaatkanptM 

B a h i d a s p a r a ' a G u r o p a 

D a n u b e 
tto R i o , no dia 11 de setembro 

Thames 25 de setembro, do Blo 
Nile 0 de outubro » » 
Clyde 28 » » » » 

V i a g e n s r a p i d a s 

LisbOa 18 dias 
SOÜTHAMPTOH 10 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

T B A M E S 
do R i o , em 6 de setembro 

Nile 14 de setembro, do Rio 

Para passagens e ontras informa-
ções: no Rio, oom o sr. Q. 0 . An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Bolworthy, Ellis * C.; 
em S. Panlo, na C a s a L n p t o n , 
rua de B. Bento, 41 e 48. 

New Zealand Sbipping C.° 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INQLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, em O d e s e t e m b r o , 
sahirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N E R I F E e 
P L Y H O C T H 

depois da indispensável demora; 
Bilhetes do I d a e v o l t a na 1.* 

classe, validos por 12 mezos, £ . - 4 i t . 
Este paquete tem excellentes acom-

modaçfies para passageiros de 1.*, 2.* 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha são 
illuminados a luz electrlca. 

Para passagens e outras InformaçOcs, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO C0MMERCI0, 43—Sobrado 

» . P A U L O 

Pacific Stan Nayigation Compioy 
O PAQUETE INOLEZ 

S O B A T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 10 de setembro, sablrá para 
L l s b õ a , L a P a l l c e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h a L l v e r -
p o o l , no mesmo dia, 

Estes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rocbelle), om logar de R o r -
d õ u s . 

Reduoçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 36 e £ . 45. 
2.» olasse, £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido gi atls aos 

passageiros de todas as classe*. 
Os paquetes desta linha elo illumi-

nadòs a luz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

eom os agentes «> . 

Viison Sons & 0, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

P A U L O 

FOLHETIM ( 9 7 

Q. DE LA LANDELLE 

Romãnce mar í t imo 
" * **>.!•' VIEBXO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 
A TEMPESTADE E O B A I L E 

V I I 

BOE-BAÇlO 

Estava reservado para Fla-Seolet um papel feminino; Ba-

igeon empregára todos os re-
cursos da sua arte para lhe dar 
os ares de nma bonita costu-
reira, e Badlgeon não trabalha-
ra debalde. Dos pavi lhõeB de 
signaes tinha lhe eile alinhava-
do vestido, avental e lenço, com 
<jm ganio, iyrattfirQ .que enver-
gonharia a m o a l s t a Bèrtin. De-
via-se o penteado um feliz 
iwaso; o cabelleireiro de bordo 
p o M d i a n m a pequena trouxa de 
chinós, que tencionava vender 
pelo littoral do Mediterrâneo; o 
mais louro, que devia faeer um 
d i a M delicias de lady P ly s t e r-
brook, legitima esposa do con-j 
BQ1 inglez em Syra, enfeitou 

cuja coifa branca não era se-
não uma gravata do mestre com-
missario. 

Flageolet amamentava uma 
criança de estopa coberta de 
lona. 

Um velho, que uma cabel-
leira e uma immenaa barba de 
estopa branca, um par de ocu 
los, u m barrete de algodão e 
uma casaca larga tornavam per 
feitamente impossi"il de conhe-
cer, era amparado pela joven 
mãe de louras tranças. 

Seguiam se emiim alguns com-
parsas, destinados a manterem 
os espectadores a distancia res-
peitosa; os personagens sup-
plementares tinham Bido toma-
dos da ceremonia da passagem 
da linha; eram o poBtilhão e o 
moleiro, um distribuindo chico-
tadas, o outro semeando fari-
nha sobre os basbaques. 

A procissão andou duas ve-
zes à roda da fragata. 

—Olha! o l h a ! . . . quem dia-
bo é aquelle tambor mór ? Sem-
pre está mais ratão com o fo-
cinho verde de um lado e branco 
do outro 1 

—Pois tu n&o vês que é o 
tio Gerodias, do porão? 

—Ah! é verdade. 
- O l á l olá I Couci Couci a 

fazer de anjo! 
— E Flageolet I n lo está t io 

bonito o diabo do rapas com a 
tal cabelleira I . . , Está mesmo 
p a p a í i u a I 

—Isso para mim é grego; 
papaflna não pesco 1 

—Olha lá, ó Seligmann, quem 
é aquelle com o seu lençol bran-
co? 

—Mim não saber I 
—Patrício, acudiu Mulbausen, 

aposto que é Obelisco. 
—Bossivel, muito bossivd. 
—Ora já se vê que ó pos-

sível ! acudiu Schneider, pois 
se foi elle quem arranjou a 
farça I 

Um rufo enorme de tambo-
res e de caçarolas indicou que 
a companhia ambulante acaba-
va de fazer alto. E tendo Trii-
lancbet preludiado na sua re-
bequinha, pela aria: A' moda 
de Monaco I — o juiz, o anjo e 
o diabo sentaram-se em treB 
tambores, tirados do alojamen-
to dos aspirantes. 

A orchestra pôz-se de coco-
raa, a um gesto que fez Gero-
dias com o seu tridente; o mo-
leiro e o postilhão ficaram en-
carregados da policia. Emquan-
to aos outroB actores, desap-
parecerara por traz de ama es-
pessa cortina de lona. 

Então succedeu nm profun-
do silencio ao* risos e aos 4i-
tOB confusos da tripulação; e 
o magistrado de capote de olea-
do tomou a palava: 

—E' hoje o grande dia do 
jnlgamento geral por ordem dM 
auetoridades de paraíso, com 

Société Générale de Tiwporfs Maríti-
mos à vapeur de Marseille 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado em S A N T O S ató o dia 
4 de setombro, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece oonducçfto gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3 . ' classe e suas bagagene. 

Agentes: 

KARL VALÀIS & GOMP. 
H . P a u l o — r o a José Bonifácio, 26. 
S s u i t o i a — r u a 15 de Novembro, 17. 

70$ 
8 0 | 

licença do senhor immediato— 
conforme as ordenanças do pae 
e da mãe da Linha—rei e rainha 
de todoB os mareB conhecidos 
e por conhecer, até ao paiz onde 
o sol nasce, a cincoenta mil 
milhões de léguas além da lua 
cheia, segundo a opinião do Três 
de Espadas, do Cervo-Cancro, 
e do Quatro-Chifres, com o fim 
de recompensar os homens de 

i bem e castigar ob malvados que 
' dão maus tratos aoB p< bres ma 
rinheiroB, róem as rações, e ca-
loteiam a bombordo e a esti-
bordo... Em virtude do que 
tenho agora um anjo á minha 
direita, e um diabo do inferno á 
minha esquerda. Toca a musica. 

Tendo-se seguido a este exor-
dio a mais horrível das tocatas, 
compareceram os gendarmes ; 
e Martinat—porque o juiz mór 
era nem maiB nem menos que 
o cúmplice habitual de Anato-
lio Cherinot, o Obelisco—Mar-
tinat mandou que lhe trooxes 
«em BiccesBivamente muitos dos 
espectadores, que interrogou en-
tre os risos da multid&o. O anjo 
representado por Couci Couci 
coroou com tranças de fio de 
carreta uma turba de recrutas 
camponios e de parisienses. Os 
collegas de Martinat nas trin-
cheiras, ovens e cabrestante 
eram gravemente elogiados, e 
a tripulação applaudia. 

(Contmúa) 

AGOA E SAL E SODA 
Bisoontos da fabrica a vapor de 

Navarro & C. 
K i i o , 1 Í 4 0 0 

Vendem-se no armazém dn Bor*»--, 
Mllhomens & Qnimar&os, rua Direitw, 
janto ao Viaducto. (4», sabb., dom.) 

C o m p a n h i a ? : 
Paoiluta InJe» 
Ideai oom HO % 
Mogyana, Integral lsadas 
Central Faullbia. 
Muuhanltu import 
L u Ctearlca 
Boi Brasilolra 
Ohristoffei A Stupakofl 
Fabril Paul i s tana , . . . . 
industrial de S.Paulo. 
Berv'çoi Marítimos... 
Telephonlca 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 y t 
Cart. comm 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Idom da 2* emiss&o.... 
Comm. elnd 
Constructor e A gr 
8. Paulo 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Banoo de C. R e a l . . . . 781 70$ 
Unito «0$ 671 
Intend. Munlcip 80» 75$ 

A p ó l i c e 
DoBstado i . 
Qeraes 

Debentures 
VlaçSo Paulista. -

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoc 

b >doria de Rendas, de 3 a 6 de seteni' 
bro: 

COMMERCIO 

CAMBIO 
B. Paulo, 6 de setembro de 1894. 
Tabellas afixadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. h vista 

Londres 9 1/2 0 1/4 
Paris 1.004 1.020 
Hamburgo 1.240 1.255 
italla — 940 
Lisboa | 
e Porto jsterilno 9 1/2 9 i / 4 
Agencias de Por-

tugal — 480 
New-York — 6.405 

B r i t i a h H a n k 

Londres 9 1/2 0 1'4 
C o r a m o r e l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 9/16 9 8/8 
Paris 998 1.010 
Hamburgo 1.231 1.215 
Portugal — 470 
Italla . - — 

d a n ç o d e 8 . P a u l o 
Londres 9 8/8 9 1/8 
Paris 1.017 1.032 
Italla — 950 
Portugal — 480 
B r a s i l l n n l a c h e B a n k f u r 

D e n t a c h l a n d 
Berlim e Hamb.. 1.223 1.139 
Londres 9 5/8 9 7/16 
Paris 091 1.004 
italla — 900 
New-York — 5.226 
Portugal — 455 
Hespanha — 865 

C . C r o a t a A C . 
Londres 9 i /2 9 1/4 
Paris — 1.020 
Hambnrgo — 1.255 
Italla (saques)... — 940 

» (vales) . . . . — 910 
Lisboa e Porto . . — 400 
Portugal — 455 
Hespanha — 920 

O mercado do cambio tove hontem 
mnlta animação, elfectuando se saques 
& taxa reservada de 9 3/4. 

No mercado do ocro continna a ha-
ver falta do soberanos, 

Em Santos o papel particnlar es-
teve entre 9 13/10 o 9 7/8. 

O mercado do cambio fechou flrme. 

COTAÇÕES 
A e ç S e s 

Vend. Co 

240$ 235* 
75$ 703 
- 1701 

100$ -
160» 130$ 

40» 

- 40» 

200» 150» 

150» 180» 

40» 228 

110» 18 • 
40» 2'2F 

801 
80» 

40» — 

190» 185» 

— 40» 

nos íoc» 

68$ 

Café escolha. 
i»4l 
i$0 1010 

EMBARCADORES OE CAFE' DO 
MCZ DE SETEMBRO 

Scs. café 
« . 8T0FFREGEN & O, 

Para New-Orleans 5.251 
SOBTZ BAYN & o. 

Para New-Orleans 2.800 
HABD, RANU & O. 

Para New-Orleans 1.6S1 
» New-Yprk 2.90» 

HAUMANN/«KPP & o . 

Para New-Orleans 1.300 
•D. johmsto» 4 o. 

Para New Orleans 860 
HoesACK & a 

Para Ntw Orleans 500 
TB. WILLK & o. 

Para New-Orleans 260 
ABBDCKI.E BB0THEB8 

Para New-York 13.383 
E. LEVEMNO & C. 

Para New-York 6.082 
j . w. DOAne & c. 

Para New-York 4.568 
W. T. UC. LANQHLIN & C. 

Para New-York 4.600 
JAMES MATHEW & O. 

Para New York 500 
HOLCTORTUY, ELLIS & C. 

Para New-York 1.779 

45.816 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para oe Estados-Unidos: 

Scs. café 
Vap. ing. Besnel 12.102 

» » Cuvier 33.714 

45.816 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOBLB KSPSHAD03 RO BIO 

õ Santos, Strfnnia. 
5 Liverpool e esc., Liguria. 
5 Santos, Salerno. 
6 Santos, Corrientes. 
5 Portos do Sul, Itapoan. 
6 Santos, ííexican Frince, 
6 Santuíi, Barayuassú. 
6 New-lsland, Kaikoura. 
7 Bordeanx e esc , Eqnateur. 
7 New-York e use., Bellucia. 
8 Santos, Alt mure. 
8 Santos, Babitonga. 
9 Rio da Prata por Santos, B<rarn. 
9 Liverpool e esc., Boise. 

9 Sonthampton e esc., 2hama. 
9 Rio da Prata, Krnetto Bimom. 

10 Rio da Prata, Barata. 
10 Kio da Prata, Danube. 
18 Santos, 8. Paulo. 

VAPOHM A LAEIB DO TLO 

6 Caravellas e esc., Athaydt. 
6 New York ã esc., Beveliu». 
6 Imbetlba, Elisa Souto. 
8 1'araiy e esc., Srpetiba. 
8 Portos do Norte, Uanaos. 
6 Santos, Oommandante Alvim. , 
6 Trieste e Flume, Stefama. 
6 Havre e esc., Corrientei. 
6 Itajahy e eso., Itararí. 
6 New Orleans, Bestei. 
6 Vai paraíso o csc., Liguria. 
7 Gênova e eeo., Rosário. 
7 Oenova o esc, Amo. 
7 Londres e esc., Kaikoura. 
8 New-Yoik, Salerno. 
8 Rio da Prata, Eqmteur. 
8 Laguna, Norte. 
8 Hambnrgo o csc., Paragiwisú. 

10 Bordeaux o esc , Ernesto 8imons. 
10 Rio da Prata, Thames. 
10 Hambnrgo o esc, Babitonga. 
iO Europa, Sorata. 
12 New York, Mexican Ptince. 
16 Oenova o oso., 8. Paulo. 
16 Trieste o oso., Vittoria 5.» 

VAFOBES BSPKBADOS EM SANTOS 

5 Rio, Itanema. 
6 Rio da Prata, Bearn. 
5 Rio, Itanema. 
6 Rio, Commanda ite Alvim. 
6 Enropa, Provence. 
6 Rio da Prata, Amo. 
1 Rio, Itararí. 

12 Europa, Kacln. 
16 Rio da Prata, Montevideo. 

VAPORES A SAHIB DS BASTOS 

5 Portos do Sn), Itanema. 
6 Enropa, Corrientes. 
6 Europa, Paraguassú. 
6 Enropa, Rosário. 
7 New York o eso., Altmoore. 
7 Portos do 8nl, Itararé. 
7 Rio, Babitmga. 
8 Enropa, Bearn. 

10 Rio, Vittoria 5° 
12 Enropa, 8. Paulo. 
12 Europa, Olinda. 

C O N S U M O D I Á R I O 

I F W T O M o r a MCCO, TSOS • «00». 
Arroa d» l|ga»pe, 60 litros, 281. 
B u l i AIvbb, kllo 2CXJU. 

•SUrtaUn;., 1(WX) 
«Mltaraio», reOO 
«aioío» 2*000 

Bititas, !r' lltrot, a 141 
Cârne Kcu do Rlo-(}rtnda, 1(W0. 
Caoylca, SO Utroí, 25* a 2»J. 
Cebola* de Lliboa, kllo, 800. 
PeiJ&o nalacinho, 50 lllroa, OS a loa. 
Idom, preto, 100 lltrol Me» a 32*. 
Pano laperíor, 1 kllo, 2*W> a i»7i»i. 
Parloha mandioca, aacco, 24* a 261 
Dita de milho, 50 litroa, 9$ a 10*. 
Frangoa, om, 2* a 2*200. 
Pob* mimoso, 60 lltrol, ::o*. 
Pabá grouo, K1*. 
OaUlabaa, ama. MtOO a 31000. 
Milho, 100 lltroa, 0* a 10*. 
Matte, JPo" a 1*000 
Ovoa, d alia, 80,1 a 900. 
Perá. nm, 18* a 20*. 
Qoeijoi, nm, 2*500 a 3*. 
Toncinho, 15 klloe, 25* a 281. 

Mercado i ta l iano 
Aselte flno de Lncca, litro, 2*400 > 8 W 
Dito deOenora, litro. 2* a 2*200. 
Cordas de Unho sortldas, kUo, 2*000 a 2*201' 
Pernet F r a t e l l l Branca, 45S a 47*. 
Massas sortidaa da (lenora, 12* S 1.1*. 
Dita de tomates. kUo, 2*600 a 2*700. 
Mortadella em latas de 200 grammas, 1*100 a 

1| !00 ; Tis grammaa, L$J(L(L a 1*V)0. 

Dita em latas de 1U0 grammas, $700 a *80 
QneIJo parmesfto de L.>, kllo, 5* a 5*200. 
Stoch flsb, kllo, 1*101) a 1*150. 
Vinho Toscane em qnartola, 190* a 2<>0*. 
Vinho Toscano em mela qnartola, II"* a 11/$ 
Vinho Meridional, qnartola, 190$ a 2005. 
Vinho Barbera, qnartola, 240* a 2»>*. 
Vinho Cblante, em qnartola, 225* a 263* 
Vinho Toscano Alleatlco, om qnartola, 210* a 

316*. 

Vinho Chiante, em frascos, caixa de 12 FT-aa 
cos da litro, 2I« a 303. 

Vinho Chiante, com 24 frasco*, 64* a 70*. 
Vinho Moscatto espumante, marca O Branco 

66! a SO*. 
Vermouth B. Martlnassi A Comp., 22» a ? ' ( 
Vermouth Pratelli Oancla, 24 a 28*. 
Verraonth de outras marca*. 24* a 281. 

Secçflo americana 
Banha P. T. Oeorge, barril da 40 Ibi. liquido' 

32*000 A II*. 
Toocinho Americano em barri* de 90 E SO ib*. 

cada kllo, de 1*400 a 1*6 O. 
Farinha Americana em barrica* de 90 k*. Rlch-

mond e Baltlmore, 26* a 2»*. 
Óleo em qnartolas, de algodfto, capacidade dr 

190 litros, de 180* a 2oü* a qoartola. 

Mercado al lemão 
Phosphoros JOnkOpioga, legítimos, lata 59*. 

61*. 
Mercado irancez 

Aaelte Plagniol, em litro, dnsla, 31* a 36, 
BM 1/2 litro, 22* a 25*. 
Agna de Seita, 19*50» a 21*. 
Ameixas, lata, 1*500 a 1*80!). 
Bwedlctinos, 110* a 120*. 

Biscoito* r « a p*"7. «wno «WIO^ 
Caaar6e* Ml tatu. d**la, 25* a 27* 
Corma* Jnle* lobia, 41» a 43*. 
Biacait. 35* a 4>« 
Maria Brlsari, 75* »_80* 
PI». Champac** 681 a K l . 
Maraaad. 1t$ > >«*. 
Dlttiior, "0* • 9 i*. 
Marca* n(o Mahecldaano ••roado, «O* a »)*. 
C*rr«J», dsslfcJM ais*. 
- a 1*01 

ra Cllqoot, l«o* a 125*. 
lagny, (•*». 

413 XI a 4*600. 
Rham da Jamaica, « * a 55* 
Sardiahaa Ml aaalt*. 19* a 4JJ. 

. > tomate, 42* a 48*. 
V*ila* Apolio, 16* a 27*. 
Vinho Loraoat, 27* a 29* 
Bordeanx d. <*., 2KÍ a 25*. 
Vermouth franoes, >0* a 14*. 

G ê n e r o * p o r t u g u e s e s 
Atacado e vareje 

isoo a Aielt* doce, litro 
Amêndoa* 
Alplita, kllo 
Alhoi, mala caixa 
Batatinna*. caixa 
Cebollaa, caixa 
Cilorau, lata 
Prnctas ens lata* 
Pigos, 15 kllo* 
Marmellada, lata 
Massa da tomate, libra. 
Roses, kllo 
Passs* em arroba 
Idem em caixa* 
Sardinha* em laimoara, 

lata 
Vinho do Poto, pipa. . .. 
liem rir tem, pipa 
Idem, procedente de Hes-

panha 
Idem Moscatel oalxa... 
Idem rerd*, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, regular 

•oi caixa,. . . . . . . . . 
liem bom, em cate» 
Idim •nparlor.oâtau.... 
idem Collare*, pipa - . . . 
Bm caixa 
Vinagra, caixa 

»700 > 
•o«ooo • 
18*000 • 
261000 » 
101(100 » 
1*3'10 » 

14* 000 > 
nioo > 

190-1 » 
• no • 

te*ooo • 
11*500 » 
>*0U0 • 

800*000 • 
450*010 » 
430*000 » 
4í*IOO » 

440*000 » 
450*090 > 

20*000 > 
18* 91 » 
45*000 » iooçooo » 
22*000 > 
18*000 » 

n«io 
2*1,1 O 
«900 

15*01 0 
nsoro 
•0*000 

12*(» 0 
1*5"0 

14*000 
1*400 
1*200 
1*900 

IUJO.I0 
18*000 

MbOO 
l.om*Kio 

600*000 
500*000 
»o*000 

480*000 
60 «000 

800*0(0 
28*000 
20*000 

JUNTA COMMERCIAL 
SEBSIO DE 80 DB AGOSTO DE 189Í 

Presidente, Q. P . Vlanna; secreta-

Írlo, JoSo Cândido Martins ; deputa-
dos, Camlllo José de 8ampalo e Do-
mingos Looreiro da Crux. 

. Expediente 
Requerimento»: 

De JoSo Zorba, socio da Arma 
Joio Fucei * Zerba, para archlva-
monto do dMracto daquella flrraa.— 
Arcblve-se. •' 

De PraneMcbi A Cruz. Jo&o Zerba 
& V. Oubltotl, por seu socio Joio Zer-
ba, desta praga, e A. Drumond & C., 
de Santa Orna das Palmeiras, para 
o archlvamento de aeus contractos so-
ciaBc.—Arebivem-se, 

De Alfredo Bakhenser, por seu pro-
curador, para o archivamnnto do con-
tracto da sociedade qne fe* com Pe-
dro Kohler, na praça de Santos.—Es» 
tbbflloç* flrma social de accOrdo com 
o artigo 8 $ 1.°, do docreto n. 916 
de 24 de outbbro de 1890. 

De Ernesto Disseti & C., desta 
praça, por ^én advogado, para archl-
vamento dó seu contraeto social.— 
Indeferido, por nfto ter sido observa-
da a formalidade do artigo 802 do 
Cod. Commercial o porque a cláusula 
9.» offende o disposto no artigo 288 
do mestno codigo. 

De JoSo Zerba & V. Oubitosi, des-
ta praça, e P. Martins dos Santos Jú-
nior, de Santos, para o registro de 
suas firmas. —Registrem-se. 

De Borlido Moniz & C., da praça 
do Rio do Janeiro, para o registro da 
marc* que adoptaram nos produetos 
de dosinfecçSo, sob a denomlnaçSo de 
Phenoline.—Registre-se. 

Do Enrico DeifAcqua & C., desta 
praça, com fab.-ica do tecidos em 8 . 
Koque, deste Eitalo, para o registro 
da marca que ufara nos produetos da 
mesma fibilea. — Registre-se. 

Do director presidente da Compa-
nhia Cumnierciai Paulista, para arcbl-
vara.mto de um exemplar dos estatu-
tos dessa oompanhia, da lista nomi-
nativa dos suhscriptores de acçOes, 
certidão do deposito da décima parto 
do capital e da certidão da acta da 
atsembléa geral constitutiva e da no-
meação da adminisiriçSo da mesma 
companhia.—Archivem-so. 

De Pedro Sallus, negociante desta 
capital, para ser admlttido á matri-
cula dos commerclanics.—Deferido. 

De Augusto Martins Ferreira, desta 
praça, pari' o mesmo Um.—Adiado 
para a sessto segninte. 

Da firma Sammartino, Marrano & 
O., desta praça, para fim idêntico.— 

i Indeferido, em vUta da informaç&o da 
| Socretari», por nSo serem matricula* 
| dos 08 negociantes attostantos. 

B A N C O D E C R E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
B A L A N C E T E E M 3i D E A G O S T O D E 4 8 9 4 

A G T I V O 

CARTEIRA HYPOTHBCARIA 
(Coinprehendendo as operações de auxílios á lavoura) 

Acclonistas . 
Empréstimos hypothoearios 
Ditos sob cauçfto do títulos 
Ditos sob penhor agrícola 

Garantias : 
Dos bens hypothecados ao Banco. . 

y Dos títulos caucionados 
De penhores agrícolas 

Depósitos pertoncontes a terceiros 
Letras hypothecarias a reemlttir . . . 
Ditas > pertencentes ao Banco 
ProstaçOos a receber. . . . . . . 
Juros vencidos 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamonto do dividas . . , 
Ditas seqüestradas e em antichrese 

Edifício do Banco . . 
Cartoira Commercial 
Caixa 
Diversas contas . 

I0.IO5:344$3RO 
60:13)1000 

35:000(000 

i.748:000*000 

10.190:477|3f0 

38.241:912|565 
68:lii0*0i 0 
40:0001000 88.850:0125505 

1.415:600*000 
29l:700â000 

8.010:700í000 
719:1038365 
121:3688747 

56:82St415 
181:US3$510 237:861)925 

93:6008650 
3.163:809*162 

263:000*195 
825:070*123 

CARTEIRA COMMERCIAfc • 
Contas correntes 
Titules descontados 
Letras a roceber 
Títulos caucionados 
Debentures 
Diversos títulos em Carteira . . 
Lotras a reccbor do conta alheia. 
Caixa 
Diversas contes , 

2.420:969$905 
1.309:909*480 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
2.i 9^:827*650 
1.108:200*000 
2.015:650*000 

39:191*045 
265:1)32*597 

92:230*li0 

Total 74.908:414*899 

P A M I V O 

CARTEIRA HYPOTHBCARIA 
(Coinprehendendo as operações de auxílios á lavoura) 

Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional 
Fundo do roserva 
O í n m M ü ? d i v e r s a " 

DEP0SIT03 
Títulos portencontes a terceiros . . 
Deposito por alvará 

1.415;600|000 
39*725 

Lotras hypothecarias emlttidas 
Ditas hypothecarias sorteada* 
Juros do letras hypothecarias 
Contas correntos . . . . 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior n&o reclamado 
Idem do ultimo semestre. . 
Diversas contas . . . . 

55:416*010 
37:5938500 

CARTEIRA COMMEllCIAL 

Capital .v 
CONTAS COBBENTES: 

De movimento 292:743*250 
A prazo fixo . . . . 4r>:790*l 00 
Sujeitas a aviso 1.00M57*'. 10 
Carteira hypothccarjp 3.163:809*102 

Lotras por dinheiro a promio 
CauçOes 
Cobranças de conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

Total 74.908:414*890 

R . DUARTE RIDAS 
guarda-livros, 

H . ES. o u O . 
S. Paulo, 81 de agosto Je 1894 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES 
Oirector-goronte 

THE BR1TJSH B 4 1 OF SOUTH AMJI(1\, LIMITED 
C a p i t a l s u b s c r i p t o , £ 1 . 0 0 0 . 0 4 ) 0 C a p i t a l r e a l i s a d o , £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 320.ÍKK) 
B a l a n c e t e d a c a i x a H i l a l e m 8 . P a u l o , e m a i d e a t o a d o d e I N 0 4 

ACTIVO PASSIVO 

Lotras descontadas 
Letra* a receber 
Empréstimos, contas eauclonadas e outra* . 
Penhores de emprestimos, eto. . . . . 
Diversa* oontas 
Caixa: em moeda corrente 

538:5311960 
614:464*930 
423:899*770 

1.393:186*950 
8.436:464*930 
1.296:9661140 

Letras a pagar 
Contas correntes simples . 

> r com aviso 
Depósitos a prazo flzo com aviso e por letras . . 
Títulos em cauç&o 
Letras e valores depositados 
Diversas coutas 

. . 4:721*070 

. . 1.698:784*210 
. . 914:512*140 
. . 1.396:703*620 
. . 650:071*890 
. . 664:065*560 
. . 2.308:085*680 

Réis 7.849:9481670 Réis 7.649:048*670 

8. Paulo, 4 de setembro de 18»4> 
M. E . o u o, 

A * 

5.000:000*000 
5.000:0 lOJnoO 

664:280*560 
38.H50:012*565 

1.415:639*725 

12.554:400$000 
524:600*000 
160:7|-2*'i95 
964:438*020 

93:0098510 
690:4118628 

2.500:000*000 

4.505:006*429 

201:557*350 
2:192:827$6.rO 

89:191*045 
26:328$820 

P?r The Brtíish l<mk of 9<mth Amtriêo, Limitei A. J . P , Claubok, gerente 
W. RoBitUABD, pelo contador. 

o cumh. 
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